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Caixa do Correio, P. Knderoço telafr. CommtreU 

Telepbone n. 661 

I I r . S i l v e i r a C i n l i a 
CoBinltorío : roa Josó Bonifácio, 6 Ida 
Realdencla : r o a doa üaayanaaes, 

«Gazeta de Noticias» 
ttocebom ao asslgnaloraa o publicações na 

AGKNCIA: eai-riplorlo da adminlstrafto d 0 
ComtHtrelo dê B. Fauki. 
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ESTOMAGO H I N T E S T I N O S 
Coram-ae com a M a g n e s i a F l u i d a do A. 

l lendoaca . Deposito o « JacnreUy. . 
Ura Si Paulo : Rua do Commerclo, e . 

O L E I L O E I R O 
urtODiR» u»MP0fl é aampr» encoulrado «n 

rua Marechal Deodoro. 6 A. tíícriptorio ü» 1 

<0 CQMMLRCiO 01 PAULO» 

Vendem-se collecções do 1." anno da 
ta folha, encadernadas em 2 volunm 
por 45$ cada uma. 

AO F I N A N C E I R O 
JOAQUIM R E B E L L O & C O M P 

Cirando deposito de moveis, louças.tapetes, col-
chões e outros objectos do utilidade domestica. 

Surtimeoto completo e permanente de moveis 
estrangeiros , a preços sem competencia. 

RUA LIBERO BADARO', 101 e 106 
(Antiga de S. Joté) 

REVISTA 

MOI.E«TIAí« Drt^ Of.IIOS 
DR. NEVES CA ROCHA 

CONSÜLTOBIO : BDA Dli B. BENTO, 2 t : 

a iuumUo !Ui-«EKicm 
Agente em 8 . Paulo, a Livraria Claialea de 

Alvos & C - K u a d a Q u i t a n d a , 9 

A u r é l i o V a z 
L E I L O E I R O . - Tem soa a g e o . U á " 

B . J o i o . 7 . Residência. r u i de t . JoAo. 18 • 

ffíli>lír- M . . M O V O l O 

a ™ dopnratlvo Indígena. 
i.ora t*vi» a syphils 

C i i a o rheamatiw.io 
Cara a Morphea. 

CLINICA MEDICA 
e s p e c i a l m e n t e d e d o e n ç a s n e r v o s a s , 

J>p. PBTTKNCOljRT R0DU1GUKB 
úm Faculdade de Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Scteucia» de Liabôa. ofücial da 
Academia de França. 

£>MiuUot- -Rua ! r« de Novembro, ' l i , au melo-

ti$ttd*nc+*— Liberdade, 148. 

Livraria Laemniert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TY1-OUBA.-H1CA DO BRASIL 
K 2 B - B D A D O C O U « » . . B C I O - 2 5 - B . Paulo 

SERVIÇO EStECIAL DO "COdMERCIO OE SÃO PAULO,, 

de hontem, 

RIO, 21 
Entrou em discussão, na Cornara, 

a proposta do poder executivo 
abrindo o credito de ÍOO contos 
Secretaria da Agricultura para prê-
mios aos expositores agrícolas, 

O sr. Valladares combateu esse 
prolscto. 

—Cotistique *não será feita nomea-
ção de aovo secretario da Fazen-
da. 

— Sogue para ahi depois de ama-
n h ã o maestro Mancinelli. 

uemorar-se-á dous dias nessa ca-
pital. 

— Cambio, o mesmo 
estável. 

Apólices de 5 1:305$. 
D i t a s d o 4 o/o, 1 : 2 3 0 $ a 1 : 2 3 5 $ . 
Acções do Banco da R e p u b l i c a , 

187». 
Rural, 250$. 
Commercial, 2153. 
Companhia Docas de Santos, 205$. 

(/.o cortttpondtnlt) 

SANTOS, 21 
— Café : 
Vendas, 14.000 saccaB, ao preço de 

Í6$300 a 16*200. 
l^utradas, 12.C87 saccas. 
Exi stência, 315.003. 
-Cambio : 
Bancario, 9 5/16. 
Particular, 8 13/32. 
A Alfândega rendeu hoje réis 

61:537*608. 
Mesa de rendas, 40:041$. 
— Entraram hoje neste porto : 
Vapor inglez -Altiman , proceden-

te de Rangoon. com carga de vários 
generoB, consignado a Zerrener Bil-
low & c. ' 

Vapor na.^lonal -Santelmo-, de Per-
nambuco, meijna carga, ~ * " 
A C.; 

Barca ingleza .j^rodick Castle-, do 
Cardiff, com carvão, a Wilson Sons 
& O. 

Sahlram : 
Vapor inglez • Dolcomyn f w » 

New-York, com carga de café j 
Hiate nacional «7 do Setembro»,* 

para o Rio, em lastro. 
(Do rnrrttpondmU) 

Consta nos ter sido rnreblrtn npsta 
CEpital nm tolf^ranima do Internan-
do spostollro, dfplarando aiUnoesnon-
mo ligo vannntp, rtnvondo, portanto, o 
aclual viffprlr, ff.M-al pormínioopr no 
cariío até a clipfíada d.i prelado coad-
jortor. 

Rplnam fundos fllssençOcs no cabi-
do. 

A sociedade Cruz Turquina arre-
cadou hontnm St?$H20 de PHmnlap. 

pio» hoje Installudo na rua Monse-
' posto de 
quapHqu»r 
nas ruas 

Volta esta cegarréga a reslngaraos 
onvldos daquelk'8 a quem est& con-
fiada a administração municipal, sa-
nltarla o policial desta cidade ou a 
ixecuç&o do poder supremo do Bsta-
do, reclamando medidas úteis, lem-
brando reformas necesBarias on esti-
mulando adormecido zelo. 

Secçfto especial para o assumpto do 
dia o quo espelha o que por ahj vai 
rto imperfeito on vicioso, sor& <olla-
borada pelo publico anonymo, pelas 
parcollas dessa entidade potentissima 
que sabe commentar o facto e julgar 
os homrns com a severa e lnfallivel 
rectidao quo equlparou a sua voz de 
vidente & Inexorável rox Dei. 

Kosplradouro dos qnelxumes on da 
indignação do povo, as «Pequenas no-
tas» apparecerfto dcsatavladaa de or-
namentos de estyio e dir&o simples-
mente as conBas como as cousaa eao. 
K' a secçSo do pâo, pfto, queijo, qneijo. 

Coraeçareino8 por uma carta cuja 
leitura recoiumondamos & zelosa e ho-
nesta auutoridade policial sanitaria: 

« Sr . Redactor—Ha algum tempo 
tivemos o prazer de ver o vosso jor-
nal, quo l&o relevantes serviços tem 
prestado e continua a prestar & causa 
publica, aventar a questão da r°gula-
inentuç&o sanitarla da prostituição. 

Nau attenden aluda o governo a 
tao tuomentoEO sssnmpto ? 

Entrei,into a eyphllis, g horrível 
peste, pareço ter assentado seu arraial 
nesta capital, sobro cuja população 
vai exercendo progressivos e constan 
tos estragos. 

Tendo, como tem, a seu serviço 
dois terríveis o velozes vchiculos—o 
contagio e a heredltariolade ella vai 
conquistando as g»raçO.'S futuras com 
bcu virun destruidor. 

Depois delia vir& a degeneraçao 
physica e intolloc ual, acompanhada 
di> todo o seu horroroso cortejo de 
affei'çOos mórbidas. 

E o nosso Estado, que precisa le-
vantar quanto antes o nivel intellu 
otual n moral do povo, terá, como jus 
tf. castigo do seu desculin, necessi-
tado de levantar hospitaos nos luga-
res eni °tln so deveriam erguer os 
monumentos *ttest8M9TO o seu 
piogressu I 

Bvlla perspoctiva... 
Quando torà a nossa prospera o 

populosa capital a prostituição regu-
lamentada ? 

Quando furá o governo entrar na 
espliera da administração sanitaria os 
onirtados que ello deve ter em defeza 
de uma bôa. da melhor parto, talvez, 
da nossa população, quo por ahl vai 
sendo envenenada, nesses bordeis de 
portas escaucaradas, em porpetua af 
fronta ao pudor publico? 

Quando ? » 

Ntto sabemos. 
0 que é verdade, porém, ú que o 

actual chefe do p ilida interino pres-
tou, como delegado em Santos, Inol-
vidavi-is serviços à moralidade o & 
siúde da população, reprimindo alli os 
aóúBos da prostituição; o que subornos 
é quo ura dos inspetores sanitariot 
formulou em tem^o um bsm elabora 
do regulamento de sanidade, a quo do 
viam ser snbmettidas as meretrizus, 
estado que foi morrer, como tantoB 
outros proji ctos ou concepções do re 
conhecida utilidade publica, nos archi 
vos insondavcU o esterels ua Munlcl-

S n g l o ^ a m e r i G a n a 
a d m l n l a t r n ç f i o m u n l c l -

p u l « I o K o w - V o r k 
Begundo um relatorlo recentemente 

publicado, a despeza annual da cidade 
de New-York é de 88.024.245 dollars, 
dlstiibulda da seguinte maneira: 
Despezas geraes do go-

verno da cidade H4.732.788 
Verbas especlaes 80.r>86.<68 
Amortlsaç&o da divida I7.4I8.5H1 
Juros da divida 0.187.807 

O numero de empregados perma-
nentes, de ambos os Bexos, 6 de 14.098; 
com os empregados extraordinários 
perfaz um total nnnca Inferior a 15.000. 

Ha 7.382 empregados que recebem 
ordenados annuaos de 4 090 dollars e 
dahl para cima. O maior ordenado é 
de 25 000 d. Ha 15 ordenados dn 
15.000 d., 8 de 12.000. 7 de 11.1100. 
e 10 de 10.000. Os ordenados meno-
res s&o do 1.000 o 2 .000 d. 

Todos esi-os empregados formam 
ama poderem associação Intitulada 
Taenmany Socicty, a qual tem por 
fim assegurar em beneficio proprio e 
exclusivo do Br,u8 membros a admi-
nistração municipal da cidade. 

Daqui provâro nma enormidade de 
abusos, prevaricações o extorsões, ua-
mo talvez n&o h ja exofliplo em no-
nhum outro governo do mundo. E' o 
quo se está revelando em um processo 
do investigação urdeualo pela leglsla-
(nra do Estalo, de qno em brovn da-
r r"os noticia aos nossos leitores. 

palidade. 
Foasornos secretario do interior 

e da Justiça que. depois do mandar-
cios a Camara pentear macacos, in 
ctimbi.-iamos á auetoridade policial e 
a esse Inspetor sanlta Io a oonlocçâo 
do regulamente) (r-i "-ua inimedlata 
appiicaçao pouco nui impai l?ndo usur 
par attribuiçOes a quem nfto as C?'10 

tomar a serio. 
Esperar alguma cousa que preste do 

poder municipal 6 verdadeira insanla. 

F i u a n ç a M i l o s E s t a d o s -
( J n l d o i t 

O deilcit para o corrente anno fl 
cal é OU.883.023 dollars. 

A toceita í> iU(j.0QO.33rt, em voz de 
385.819.(1 8 no nono passado ; a des-
peza é 366.593.359, em vez de 
383.477.915. 

A lmportam-U das notas do governo 
em circulação em 30 dejqnho era de 
207.259.307. 

A divida com juros era 1 • do Ju 
lho era do63Í..011.890 ; a divida sem 
juros, 380.CO4.680. 

O ouro exintouto na Thesouraria 
era fio valor de 111.217.432 ; a prata, 
no da 613.-2G8 709. 

1 l l l l I l l i r c V C H O « O * E » t H -
d o i l í n í : 1 » » 

Durante o período do I I mc-zes, que 
findou a 31 do maio ultimo, entra-
ram 288.020 immigranteg, em vez de 
4tf).2lO que entraram durante o pe-
ríodo correspendentii do anno anterior 
A principal dlminuiçío foi do polacos, 
quo só entraram 1.371), em vez de 
13.016 entrados durante 08 11 mezes 
do outro anno. O num«ro do russos 
pouca diffuronça teve. O numero de 
italianos descou do 6 Í . 2 2 7 « 4 0 . 8 0 8 . 

Durante o período de 10 mezes que 
findou a 30 de abril de 1891, o nume 
ro total d» immiifrantns excluídos foi 
de 2.10-, dos quão* 1. V.'tl eram traba-
lhadores contraetados e 652 eram in-
digentes. 

Nos excluídos houve 1.949 homens, 
mulheres e 70 crianças. 

(Traducçlo para 0 Commircio) 

A romaria de Meca 
e o cholera 

nbor Andrada, n. 81, o I, 
Bottwrro ás victlmss de 
accldentrs quo oceorrerem 
da capitei. 

Fot bontew uondurlilo de Santo 
Amaro, prito, Francisco Domlngues, 
•que n.entrava slifnaes dn loucura. 

Verificada a domencla, foi reoolhldo 
mo Boaplolò, 

Impressos 
Recebemos : 
«•2.» livro do criador» ou tratado 

theorlco e pratico do zootechnia, con-
tendo todas as regres paro a criação 
nacional e ecouomica do bui, cavallo, 
burro, jumento, curneiro, cabrito, por 
co e c&o, seguido de um manual de 
voterlnsrla o formulário do medica 
menton novos e um tratado para a 
criação de aves domesticas, cruzamrn 
to de raças, etc., por Manoe| Dutra, 
eilçüo da Livraria do Povo, de Qua 
rosraa & C., Rio de Janeiro. 

K' uni. pnblhuçSo utll. 
—iDcnnucla» apresentaila ao de. 

procurador geral do Ei-tado de S. Pau 
lo sobre o incêndio dc; prédio n. 20 da 
rua de S. Bento, ateado na noite dn 
18 dn nov imbro de 189), pelo advoga-
do José Baptista Pereira. 

— «Almanach do Rlo-Claro», para 
1895, organisado por Cândido Neves, e 
plantada mesma cidade, lovantada pe-
lo engenheiro A, Bchmldt, 

E' um llvrlnho bom imprenso na 
typographia da Quieta e que revela a 
importância da prospera localidade. 

—«0 cantor fluminense*, collocçlo 
de modinhas o lundús, por Catullo da 
Paixão Cearense. 

—«Allegações flnaes>' doa aueteres 
na acçfto cível movida no fóro de 8. 
SiroSo por Antonlo Aleijo da Silva n 
í * a mulher contra b Companhia Agrl-

fjaranapanema. 

SocreWia da jüãiiça. 
Consta foi nomeado porteiro dd 

Jury o zeladu.1- do Fórum Joaquim 
Theodoro Xavier. 

— Também nos consta quo o dr. 
Joaquim Roberto de Azovodo Marque», 
diroctor da Secretaria da Justiça, jà 
concluiu o Regulamento dai Correi-
(õc*, tendo quasi concluído o trabalho 
da Poiuolidaçâo das Leii lobre Offlcio» 
de Justiça. 

— Nao tem havido estes jilíimos 
dias expediente na mesma secretaria, 
por motivo do sr. dr. RubiOo Júnior se 
achar oora um forte ataque de Influ-
enza. 

1.° batalhtto do Infanterla. 
Agradooemos a gentileza do honra-

do coronel Braga a briosa offlolallda-
do do 1.» batalhão do Infanterla da 
Força Publica do Ratado em cumpri-
mentarem esta rodacç&o por melo de 
attencloilsilma carta do ir , oaplt&o-
•Judante Cláudio Barbou. 

A SCARPOLOGIA! 
Tendo o syst ;na phrenologlco dn 

dontor Uall passado de moda, um me 
dieo suiaso, o dr. Garré, inventou a 
scnrpologia, palavra que f^rà quebrar a 
cab. ça a muita gente. 

O que v«in a ser, c >ro effnito, a 
Bcarpologl- ? B' a arte do ler o cara 
cter e as propensõ>*s de u na pessoa, 
por melo do uso dos sapatos. Lottras 
oq Uafias da roSo tfto substituídas por 
velhaS i í ' lu»s aoftlcanhadas. Eviden-
temente. é nnii 0 8 elejftntn i mas, ao 
que parece, é o melhor e 
mais seguro, como afflrinS " dr Qarré. 
da Basiléa. Diagnostica osso escül^P'" 
fim 'le século o t<"mp"ramonto, o ca-
racter, com segurança oxtraordlnarla. 
Su ihe derem um calçado u*ado du-
rante, pelo mttntá tres me zes, é o 
caracter revelado Pelo sapato reco-
nhece so a falta dn energia, a incnns 
tancla, a apathia a e > ! « , u luxuria, 
•<m sumnm,'todo» o-i psccidos capitae-, 
ou nfto. Enviem ao sr. Uarré um cal-
çado usado, no mínimo, durante dous 
ru"zns,o serfto definidos. 

Experimentem. S < o tac&o o a séla 
estiverem symotrlcaniente usados, fl-
quora certos de que lidara com nm 
homem ponderado enerjico, um em-
pregado com o qual pódem oontar, so 
fôr homem. Se fér mulher, será esposa 
fiel. bem equilibrada, excellente rafto 
de familia. Se só a beira externa está 
usada, o proprietário é um teimoso, 
amigo das soas vontades, um homem 
de Iniciativa; pólo até approximar-se 
do aventureiro. Para a mulher o mes 
mo diagnostico snavlsado. Mas, se 
fôr a beira Interna, muda tudo de fi-
gura i é, qqanto ao homem, nm signa) 
do fraqueza e de Irresqluo&o j quanto 
A mulher, ura slgnal de moderação e 
modéstia- Citamos apenas as grandes 
linhas da nova arte j ainda nfto oo-
nhoceraos os pormenore*. 

Para provar o alcance da scarpolo 
gla, cita o sr. Qarré quo vln entrar, 
nao ha muito, no sen oonsultorlo, nm 
eytranho que nlle examinou da cabeça 
aos pis . ./ sobretudo as botinas. Ora, 
a« beiras externas do eejj calçado es-
tavara francamente usada».' ss pontas, 
,-oo»d»s pelo uso, e o resto parecia 
novo c?«nsel logo. d'z que esne bo 
mera era nm traí:"'te. No dia segnlnt», 
o homem era preso pelo crime de 
furto». Que ma|s qgerem para ficarem 
convencidos ? 

Os Incrédulos talvez perguntem i 
«Nflo será a scarpologla ama nova 
a r t » . . . dn ganhar dinheiroT» 

Manda a prudência quo nfto respon-
damos a pergunta tao Indiscreta, 

Um Jornal portugse» ave tomos pre-
sente, noticia o apparecímento do Mi-
neiro volume da pnbllcsçfto Luotai 
caseiras, trabalho htstorluo do eradito 
«Mriptor Marques Gomes, BUCtor í « 
v«r<os livros de reconhecido valor. 

As Lmtas eqsetras, astmndo depre-
hnndemos das palavras dn allndldo 
Jornal, sfto nm estudo dos aconteci-
mento* político* #MtM ultimo* anoos, 
tm Portugal. 

(Conclusão) 
m 

Reunidas ora Meca. ás portas do 
Egypto e do Modlterraneo, as multi-
dões vindas do todas ES partes do 
Oriento, a romaria é para a Europa 
um perigo formidável, perlodlco, an-
nual. Niebuhr e Burckhardt, que vi-
sltaram a Arabla antes de 1830, des-
crevem as moléstias que então se en-
contravam alll. A peste o a varíola, 
dizem, rolnaram varias vezes durante 

romaria. Nao fazom menção do 
cholera. A poste, que é considerada co-
mo uma moléstia extlncta, parece ter 
despertado de novo, ba uns vinte an-
nos a esta parte, em alguns focos, ontro 
os quaes o Assyr, na corta arabica do 
mar Vermelho. Quasi todos os annos 
a quarentena da peste é applicada en-
tro Loheya e Litb. Nao é longe do 
Hodjaz, o as communleações sfto fre-
qüentes por terra o por mar, na epo-
cba da romaria, 

O perigo aotual é o cholera. Pare-
ce ter feito a sua primeira appariçao 
nm Meca, era 18*1, o depois dessa da 
ta voltou em 18í5, 1846. 1848. 1857; 
de 1859 a 1865 foi quasi perman-inte; 
depois extinguiu-se pari reajparooer 
em 1872, 1877, 4*81,188! . 18*3. 1890, 
1801 e, finalmente, em 1893. Náo é 
eloqüente a longa enumeração de ta-
dutas ? 

Poderia acreditar se, e os interessa 
dos nao deixaram de o dizer, quo o 
terrível flagello indiano to tornou on 
donileo ua Arábia como em todo o 
extremo Oriente, e como na Europa 
péde-se quasi dizei o I Felizmente, ain-
da isto nao é vordado: ha Intervallos 
de calma absoluta entre as eplderaias; 
a sua própria yiolencia é uma prova 
de quo a moléstia n$o é ondemica. 
finalmente, para nada nma das oito 
opidemias havidas desda 1865. a ori-
gem da importação nova foi desoobor 
ta. Para que a explosão se dô, diz o 
professor Pronst, é preciso que o 
Hedjaz receba a faísca, e esta faísca 
partiu sompre, dirocta ou indirecta 
mente, da índia (1). 

E' £ hygíeco que pertence proteger 
o mundo civilisaãó. A hygione da ro 
muria deve ser considerada sob o du 
«!•• nonto do vista da hyglene indlvi 
dual' e da hyglene ^' . ' . " . t ° i n , l , r n ' ' 
nionai. Q-ianto mais so Hzer pela pri-
meira, tanto menos a segunda terá 
necessidade do iutervir ooni qs Bens 
regulamentos geroes. <A historia dn 
todas as epidemias, diz A. J . Martin, 
mostra que nascera ou se propalara 
sobretudo nos meios Insalubres ; é alli 
que fazem mais victimas o que mais 
tempo durara.. . Sojam quaes forem 
as reformas na hygione publica, n»i> 

póie esperar deiias effoito Util o 
duradouro, se nao se apoiarem sobro 
os progressos da hygieno privada.» 
A hyglene Individual dos romeiros é 
deplorável. Chegara a Djeddah Já ex 
gottados por longa viagem fei'a ora 
condições detestáveis dn acumulação 
a bordo dos navios. Nio se queixam; 
pelo contrario, dfto se por folizna de 
soffrerem P>K» aijgmentar os seus mé-
ritos. Accrescentemos que os velhos 
n os mnndigos sao muito numerosos 
entre elles. A própria rotnaria nao é 
senáo um longo, surmenaye nas olr 
cuustancias mais desfavoráveis. A 
roupa irham 6 sufHclentn. sobretudo 
para os que nfto sfti da Arabla. Em 
1891 ooqtaram gn Í.50Q InsolaçQes no 
dl» d<i '.'ourban Baxram Ifosta do sa-
crifício). Qu-dmndos dn dia, esses des-
graçados os tao expostos durante ss 
noitos frigidlsslmas do deserto a brus-
cas mudanças de temperatura. Qran 
de numero dorme ao relento, na torra 
nua, impregnando-so do miasmas pa 
iudoooB multas vezes perniciosos. A 
alimentação é mi, caríssima, e a maior 
oarte dos rora^iris sao miseráveis ou 
tornam se rir.l,U:1">nto pobres. A agua, 
finalmente, vendida por toda parte 
muito cara, é multas VC-zes salõbra e 
saturada do todas as immuddiclas. 
<\>m o concurso da miséria, do res* 
Tiaraento, da agglomeraçfto, essa agua 
le.termlna em pi uco tempo a dysen-
toria e estas horrorosas diarrhéas de 
exgottaraonto que fazem tantas victl-
mas o preparam singularmente a ex-
ploffto do cholera, 8e gorinefls chqlo 
ricos foram Importados, n^o ha duviifa 
qne a agua dos poços, das cisternas, 
s ij t pelas abluçõos o Infiltrações, dos 
õdres, cuja superflole peligda o viseosa 
está multas vezes coberta de immun-
dlcias, nfto ha duvida quo essa agua 
se torne o rastilho Incendlarlo que ge 
neralisa em um Instante o ft-gnllo. 

Apezar do zelo dos delegados sani-
tários ottomanos enviados anuualmen-
te ao Hedjaz, é de recear que se pas-
sem ainda muitos annos sntes quo as 
anctorldades locaes remodelem slml-
Ihante estado de consas. Por outro 
lado, é política e materialmente im-
possível Impedir « romaria. Era 1893, 
sabia-se nm mtf antes das festas que 
o cholera reinava em Meca; dons on 
três mil romeiros que esperavam em 
SBrn, nem por |sso de|^t)ram de par-
tir, o parece que, se os tivessem Im-
pedido de faml-n, ter-se-la commettldo 
nma especle de sacrilégio. As potên-
cias devem, pois, faser empenho era 
qne os romeiros sejam collocados, na 
Ida e na volta, nas melhores enndlçõ s 
pgssfvels. t/t*r,sejam quaes forem as me 
dldaa adoptad'sg'e appll«*das. dpyo se, 
entretanto, prever que a um momento 
dado os germena eholerlcos poderio 
ser de novo Importados em Meou, seja 
do sul, o que 6 mais provável seja 
do norte, seja mesmo de nm fé-o 
persistente prn pm ponto qnalqner da 
Arabla, O que' se 'passa entfio ? 0 
cholera Doa primeiro limitado á 
ravona, ao grnpo Importador, seja qual 
fôr a soa provenlenola. As moi ter slo 
poneo numerosas, porque o g'upo es-
tá preservado pelo habito; é mala nm 
perigo. Com rec«lo de diminuir a af-
flaenoia dof feia, $a amtovid-ides de 
Meca escondem com cgldado o« prl 
metros osso*. Par» terem informáçS s 
mui* *«*otas, OonatanUaopla a o Hgy 
pto •n»1;-< todoi n M i o * medi'»1* 
musnlmano* encarregados de á»* 1 ^* 

lar as epidemias. Passam-se as festas 
de Meca, de Arafat. E' em Mouna, no 
melo da oonfusfto dos povos, quo oai 
o flagello. Eis como: Os romeiros 
floam tres dias em Mouna. Chegando 
do Arafat, depois da primeira lapi-
dação, tem logar a Festa do Sacri-
fício. Corto numero de romeiros, os 
grandes personagens, arrastam as suas 
vlctlmas até uma rocha IIBB, perto de 
um pequeno oratorlo aborto; outros 
immolam deanto da porta das euas 
tendas; a maior parte colloca-sn atraz 
do grande khadi, o esto mesmo segu-
ra nm carnoiro pintado de varias cõ-
res. Devem todos voltar a caboça da 
victlma para a Kaaba O khadl corta o 
pescoço do seu carneiro com uma 
grande faca; oa outros Imitara o seu 
exemplo. Era ura instante milhares (2) 
de vlctlmas caem no chão, o o solo 
de Mouna transforma-se em um lago 
do sangue. G' mais merltorio nfto con-
sumir a carne do sacrifício; é tudo 
abandonado. Mas bandos de Takrou-
ris. mendigos eudanezes, precipitam ae 
sobro a oarnlça, esquartejam as vlctl-
mas e fazem seccar a carne nas ro-
chas abrazadoras, no meio das entra-
nhas e vísceras e de myrialas de mos-
cas. Nao ha no mundo matadouro mais 
asqueroso. Ao cabo de algumas horas, 
um cheiro horroroso oxhala-se de to-
dos esses cadaveres, que sao enterra-
dos aqui e aoolá, debaixo de nma ca-
mada de aroia iusignilicanto. 

Segundo o alcorao, nada do que se 
faz em Mouna pótlo ser peccado; de-
pois do sacrlfloio começam verdadeiras 
satumaes quo sao o desespero dos bons 
musulmanoB. Muitos romeiros vindos 
aos logares sagrados por curiosidade, 
interesse ou vaidade mais do quo por 
devoção, entregam se ao impndor e aos 
eçcessuB de toda sorte, lia alll nogo-
olantes de escravos, mulheres publicas, 
vendedores haschich, mercadores e mer-
cadorias de todas as naçõos e do to-
das asespecles. Os romeiros esvasiam 
a bolsa o, para muitos, a miséria co-
meça. Tudo parece disposto em Mouna 
para facilitar o apparecimonto das rqo 
lestias pestilenciaes: nm terreno era 
um nivel inferior, deposito das chuvas 
da vizinhança) ura solo impregnado ba 
mil o duzentos annos pelo Banguo e 
restos do milhões de victimas ; o ca 
lor concentrado no fundo deasa crate-
ra pela reverberação de um sol tropi-
cal ; a promiscuidade de indivíduos vin-
doa de todas as regiões do Oriente o 
trazendo comsigo os germens de to-
das as molostias endêmicas fto sou paiü 
de origem; o surmènage, oa excessos 
e a miséria I Será de admirar que era 
Mouna a mortalidade chegue lego ao 
Rnn majlmo ? Os algaris nos ofli"Ue8 
nunca hfto de dar delia senaj uras 
Idéa approjçiraada. yiatrç-«e oolliuas de 
cadaveres», dizia mo em 1801 um me-
dico egypeio, ficando tres ou quatro 
dias sem sepultura (em jnlho, debaixo 
do tropicol). Fofsas de 25 metroB de 
comprimento, Bobre 15 metros do lar-
gura e 5 de profundidade, ficavam 
cheias em meio d<a. A administração 
turca recrutou mil sudanezes ou be-
dulnos para enterrarem cs mortos; 
mais da motadè succumbiu. Perdera 
entfto todos a cabeça; os hadjis fogem 
era todas as direcções, mas o chole-
ra agarra-se a elles. Agglomerara-so 
em Moca. Alll, dlzia-me uma mulhor 
de Suez qno voltára sé do toda a fa-
mília, o horror era tfto grande qun, 
pasBando polaB ruas, era preciso olhar 
para o ar deante do si, para nfto ver 
os mortos e oa moribundos amontoa-
dos de ambos os lados. Desgraçado do 
que cahla no caminho I arrastavam no 
pelos pés para o monto. 

A volta dos romeiros a Djeddah 6 
lamentavel. Na porta de Meca, ura 
boteqnim é transformado era la%aroto 
Medicqs pertencentes á administração 
turca fazem, á medida qne passam, a 
verificação dos mortos e dos moribun-
dos . Os mortos sao entendidos ao lon-
go das paredes do botoqnira, por na-
cionalidade, e os drogmans do conso-
lado procuram recolher-lhes o dinhei-
ro, passaportes, bilhetes de volta. A 
maior parte das vezes, os cadaveres 
foram esposados antes da chegada. Os 
doentes sao levados para o interior e 
atirados de mistura sobro colchões 
esteires ; todos sao considerados como 
eholerlcos. As ruas de Djeddah apre-
sentam em pouco tempo o mesmo as 
peeto que as do I^eca. Os que caem 
mortos ou quasi mortos, sfto adjudica 
dos em leilão pelo» bpiUOOS da policia ; 
os compradoro9 espoliara o cãi" . ' " ! ' ; 
devem apenas transportal-o para féra 
da eidade e enterrai o ; é rápido e sunj-
marlo, 

Era 1893, calculou-se a mortalidade 
geral em 40.000, numero bom dfflcll 
de verificar, pois nunca se saberá o 
numero dos quo tporreram era Monna, 
em Meca e em caravanas no interior 
da Arabla. Bm geral, admitte se quo 
a mortalidade é de 20 %, qnando na» 
ha cholera i a epidemia eleva-a a 36 
e 40 % I B citam ae grupos de romel 
ros em qne é ainda maior. Era 1893, 
104 bosnlos fizeram a romaria ; volta-
ram por Suez apenas K7. Que impor-
ta, porém, so todos os que morreram 
no Hedjaz Bublram dlrectamonte para o 
céu e descunçam no meio de jardins 
vordejantes, noa braços daace|estos bu-
r l e | 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Continuam os assaltos ás casas de 
negoelo. 

A dos sre. Alfaia Fllbo & Comp.. 
negociantes estabelocidos á ruB 15 do 
Novembro, daquella cidade, foi visi-
tada pelos gatunos, qun se dispunham 
a fazer limpeza compiota de todos os 
valores, quando foram presnntldos 
pelas pessoas residentes no andar su-
perior, as quaes OB puzerara ora 
fuga. 

Ainda assim, os tratantos levaram 
trinta o tantos mil réis que encontra-
ram numa gaveta. 

Zarpou, cora rumo norte, o trans-
porte dn guerra nacional Victoria, vin-
do do Sul, que leva a sou bordo, se-
gundo dizem, diversos preBos políti-
cos. 

—A Sociedade Humanltarla dos Em 
pregados no Commerclo, após a eons-
trueçfto do edifício, tem tido a preoc 
cupaçlo constante do augraento da 
blbllolhnca o creaçfto das aulas. 

Cabn á actual Dlrectoria, de quo é 
digno presidente o prestante socio Ma 
noel Joaquim Borges Júnior, a gloria 
deste melhoramento, pois mui sabia 
menti resolveu appllcar o donativo da 
Comralssfto do Coraraercio, da cinco 
contos de réis. á compra de novas 
obras, que alll devem chegar, o mais 
tardar, até 30 de novembro do cor-
rente auno, completando com as exis-
tentes um total de 4 ,500 a 6 .000 
volumea. 

O catalogo da Bibliothnca acha-se 
era Impressão na typographia doB srs. 
Edelbrock & Moreira n sahirá a lume 
em 15 d" setembro prozimq. 

A sala do leitura da sociedade é 
franca e possne mais de cincoenta pu-
blicações periódicas, entre joroaes, 
revistas e lllustrações, quer nacionaes, 
quer extrangeiras, além do diversas 
revistas 8clentiBca«, 

— \ (JeiBura, aliás Involuntária, que 
houve era fazer a visita policial ao 
vapor francez Bearn, ondo vela a cora-
missaq militar que an dirige ao porto 
de Montevidéu originou uma troca de 
doestos entre alguns membros daquel 
la cointfllssao e q sp. Costa, ajudante 
da policia do porto. 

—A b irdo do mesmo vapor vieram 
alguna turcoa cujo desembarque foi 
prohibido. 

—Imitando o procedimento doa seus 
uiilegas daquella cidade, fizeram auto 
hontem gréve todos os empregados da 
S. P. Railway, em serviço na Serra, 
Interrompendo o trafego. 

Restabeleceu se, porétQ, Uovas de-
pois, sem quo «e ti vosso -lado o me-
nor Incidente desagradavel. 

CAMPINAS 

Algumas mulheres da vida alrada, 
moradoras em uma das casas da rua 
Conego Scipiao, fazooi tal alarido e 
conduzem se tao dosrcgradaraeiite, que 
foi necessário chamar a attenç&o da 
auetoridado policial pu;-a rofreiai tfto 
vergonhosas sccnas. 

—O padre Júlio Maria interrompeu 
a serio de conferências que so propoz 
alll realisar, era slg ial dn pesar pelo 
passamento do bispo da diocese. 

— Fallocou o sr. Luiz Monteiro de 
Carvalho e Silva, 

DBAQANÇA 

Snleidou-so. disparando qm revólver 
num dos ouvidos, o fazendeiro Jacln-
tho Nardi. 

Nao so conhecem os motivos que o 
levaram a praticar acto tao desespe-
rado. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

PALCOS 
E SALÕES 

DB. H. LEQIUND 

(-2I Sm IH9S. cento o vlnio nill caruoiros fo-
ram immoladoa em Mouaa, 

Resumo do policiamento sanltarlo 
desta capital, durante o período de 11 
a 20 do corrente, a cargo doa dre. 
lofpectpres eanitarios • 
BipeotorM v1ill»a vacctflaa 
Faria Rocha 305 1 
Henrique Thompson. 294 4 
Paulo Bourrr.ul. . . . 260 1? 
Vieira de Mello . . . 245 8 
Gualter P e r e i r a , . . , 2 1 8 1 
Orenolo Vidlgal. '.. m 3 
Cândido Bfpinheira, 194 19 
Bento de S o u a s , . . . 191 3 ) 
runba Vssconcellos. 160 0 
Evarlato da Veiga.. 143 18 
R. de Paula Sousa. 197 0 
Artbor S e l x a a , , , , . 'H1 
Maraoqdea achado. J* y* 

Totul , . . iíÓ 

<11 i l MpaaittM 4o «bolara ato aoiarrH pra-
Mdldai da BM r«cradaao«ncla ipldamlm ao 
foco J i orlgam. A morlalIdaOa do asas aHlao, 
Mi iMsii W Êfa ^^KKÍíl m4f, 

Do dia 11 a 20 do corrente foram 
remettldos pela Dlrectoria do Serviço 
Sufi!»"?!? 1 r t 0 ° tebos com polpa vsc 
«inlat para dlv*r*M Câmaras Munlcl 
P*m do Bitado • Inapwtores llltera-
rloi, 

BESSÃO OE 2 1 DE AOOSrO 

J i i l K » m o n t o a 
Rabtns-corpux 

Capital—Paciente, Izirok Aleklos. 
Adiaram para a I " co iferoncia, afim 
de serem obtidas Informações do ju i ; 
(|o direito da 3.1 vara crime. Unani-
memente. 

Recurso crime 
Rio Verde—Recorrente, o Juizo, ex 

offlcio. Recorridos, Affonso Alves de 
Camargo e ontro. {jogaram provi 
mento, sendo continuado o despacho 
reoorrido. Unanimemente. 

Appellaçôes crimes 
Sorocaba— Appellante, o Julgo, ex 

ofBeio. Appellado, Saldassare Qulzonl. 
Deram provimento, para quo rosponda 
o reu a novo jury, por preterição de 
formalidades subatan. iaes. Unanime 
iqontn, 

Tatuhy—Appellante, Etnygdlo Pires 
Evangelista. Appellarta, a Justiça. 
Deram provlmonto para quo rosponda 
o reu a novo jory, visto nfto terem 
B|do guardadas as solemnldades legaes 
no Julgamento. Unanimemente. 

Appellaçâo cível 
Capital—Appellantes, José de Carva-

lhoít 'i.Appellado, Rodolpho A. França. 
Negaram provimento, sendo confirmada 
o sentença appellada. Unanimemente. 

Aggraias doeis 
Taubaté — Aggravante, eomraenda 

dor Luiz José da Silva Uuiraarftos 
Aggravados, Moura & An lrddo, José 
Ylctorluo do Oliveira o Banco Popu 
lar do Taubaté. Negaram provimento, 
gendo confirmado o despacho aggra-
vado. Unanimemente. 

Lençóes - Aggravante D. Rosa Gon-
çalves Baptista Aggravado', José Hip 
polyto Ferreira n outros Nfto tomaram 
conhecimento, por nfto constar da ins-
tfnmonto o tqrmo dq Intet^oslçfto do 
recurso Unat^memon^e. 

Capital — Aggravante, Carlos E. 
Corbett. Aggravádo, Francisco Paulo 
Lotnbardo. Negaram provimento, con-
firmando o despacho aggrayadp. Una-
nlraenH uto. 

Jaboticabal — Aggi'avante, Joaquim 
Fernandes Ribeiro. Aggravados, An 
tonlo 1'elicio do Góes e sua mulher. 
Deram provlmonto, sendo reformada 
a decisão aggravada. Unanimemente. 

No tron* quo hontem aqui chegou, á 
tarde, dp Sorocab», vinha uma mulher. 
Alfa Maria do Abreu, que manifestava 
siguac* de graudu auffrlincnto, 

Nfto estando ao mpanhada, foi reco-
lhida a oasa de um negoolanto vlilnho 
& cstiçfto, dando so pai te do ocuoi ri-
do & Rnpartlçfto Central da Policia, 

THBATRO 8. JOSÉ 
Foi multo ognal o desempenho da 

Qiroflé Oiroflá, anto-hontem, com uma 
casa regular, pela Companhia Tomba. 

Bem ensaiados, todos os srtlstas 
cantaram com perfeição as suas par-
tes. Os córos nao desafinaram e a 
orchestra portou s í com bizarrla. 

Nao gostámos da Interpretação que 
o sr. Mllzi deu ao papol dn velho go-
vornador—pobre diabo caja timldoz o 
avassallou ao temperamento atribllla-
rlo da mulher, mas que uao é poslti 
vãmente um Imbecil, como o qaiz fa-
zer o actor buffo Náo nos agradon 
a demasiada vivae.idade cora que a 
sra. Cattanno recitou o seu papel, di-
zendo-o tao depressa, qne mal podé-
mos comprehondel o. Tomos notado 
egaalmente qun esta artista evita OB 
exaggeros de toilctte necessários, em 
certos casos, á personagem comloa 
que interprota. A dama earacteristlca 
náo pôde, entretanto, apavorar-se pe 
rante nm veatuario ridículo on uma 
caracterlsaçaq carregada, 

As honras da noite couberam, por-
tanto, ás eras. Bonazzo e Calvé e ao 
sr. Migtlazzi, OB quaes cantaram e re-
presentaram com bravura. 

As sraa. Marangonl e Carnevallnl 
andaram bem nos sens pequeninos 
papeis, 

—Hoje, a conhecida e apparatosa 
magica, em 3 actos e 12 qnadros, O 
velho da montanha. 

Heallsou-ae, no salão do Club Oer-
mania, na noite de anto-hontem, o 
concerto promovido polo tenor portu-
guez Gaspar do Nascimento. 

A concorrência foi regalar e selecta. 
Q tenor tom voz nao muito pos-

sante, mas bem timbrada o educada 
ora excellente escola. 

Agradoq bastante, sen to principal-
mente applaudido na siciliana da Ca 
vallería e na canção hespanhola La 
Partida. 

Os dignos professores qno o auxi-
liaram foram muito applaudldoB, no-
tadamente o sr. Cbiaflarelli, quo dea 
magistral execuçfto a nm vocturno e 
uma berceu.sc de Oliopin, e o sr. Hen-
rique Braga, quo deliciou o auditorio 
com uma interpretação inteiramente 
nova ao seu Poarquoi ? 

* 
t » 

Com u valiosissimo concurso dos 
maestros Lnvy " Otero o dos profes-
sores Pozzulli. Witten, Mostti e Vesce. 
realisa no próximo domingo o hábil 
sextetto da Paulicéa a sua matinte 
mensal. 

O programma nao pôde ser mais 
convidativo. 

Basta ser todo de compositores 
nacionaes para obrigar o nosso dile 
tantismo a marcar se rendez vous para 
domingo no salfto-concerto da Pauli-
cifa. 

Eil-o: 
1.» PARTE 

1 . - - C . OOMRH—Sf/mphonln—SALVATOR ROSA 
—Orchestra. 

Ia) Giuotta. Orchestra 
b) Schereello alia 

Víachi . . .Quartet to 
3.—C. GOMES—A'aWi<rna aWt a.» Cosooa 

Orchestra. 
1 a) A. I,KAIj — tlonuima alia ilendelttohn 

4 . — ] -Qüíotetto. 
( b) ASSIS PACHBCO—«aroífa-Orchestra. 

!

a) Scherso do Trio,' 
para piaoo, vio-
lino e vtoloncol-

10 ) L. LEVY 
»•-— —" • (b fíeterit. para 

l cjoartetto de ar-
) cos 
( c) Fina Ia do Trio. ) T.Roccut 
2 . » PARTI) 

(B) Prelndlo 
i . « d a 

op»ra — 
Carmoai-) Orchestra 
na 

b) Scherao 
Muaicala 

Gatuno 
Acha-se detido novamente na poli-

cia o conhecido doutor Francisco Ar-
thur Maciel, actual major Silva Porto. 

Que meliante I 
Dovo-se esta importante dlUgeocia 

ao Br. msjor Octavlano. 

Alflnnte do brilhantes. 
Um Uno gatuno ompalmon, ha dias, 

habilmente, da gravata do sr. Antonlo 
PernandeB da Silva, um rico alfinete 
de brilhantes, sem que este o presen-
tissn, qnando estava assistindo ao lei-
lão da Nova Cidade, á rua do Gazo-
metro. 
- Coramunicado o facto ao Br. major 
Octavlano, tomou tfto acertadas pro-
videncias, qao 4 dias depois o sr. Fer-
nandes tornava a rohaver o sen alfi-
nete. 

E' com satisfaçfto qne registramos 
esta prova do perspicacia da nossa 
policia, que vai rlvallsando com a doa 
outros grandes centros de clvllisaçAo. 

l . - J . Q0ME8 ARAÚJO 

Qoar-

Qotntetto 

arrancam os cartazes durante a n o " 8 

Esses Inimigos da grande arte e 
decencla efto, parece, chefes de nma 
sociedade rival que dá concertos sym-
phonleos no parque da cidade. 

A fraternidade na arto é nma bella 
cousa 1 

2.—ALVARENGA P E I X 0 T Q — Bthcaiut. 
tetto. 

o r , - w U l l . i f faro/ía Orchestra 
а . - u . Í .KVI j b | S l r , „ „ i a Qolntetto 
4 .—V. DE OTERO — Ave-Maria— Traoscripçfto 

para violinos, violoocello 
e plano - A. MAUTINÍ, 
O. SUCKBVI, v. CKHA-
MSLI.1, V. DB WITTBN, 
V. 1XEOTTI, O. KOCCHI 
B K. DB OTERO. 

. . - A N T 0 N I 0 CARLOS 

б,—A. LEVV—Samha, Suite Breiilieiine—Qi-úieS' 
t r a o sra. L . I.P.VV, »'. MOZZL'1. 
LI, B, «B WtTXEN, e. UBOXTI 
K O. VKSCB. « 

• » 
A viuva do Goanod e seu 9lho Jofto 

tencioqam publicar um Memorial ro-
forente ao compositor do Fawto. qno 
noíjva íla a dia as suas impressões. 
Graças a esta oircuraatajicla e também 
á correspondência confiada á viuva 
por amigos, a obra será uma veria 
deira auto biographla particularmente 
Interessante, 

« * 

Os princlpaos artistas da Cmnidie 
Francaise dovem ter Ido dar du s re-
presentações de (Edipo-rei e de Anti-
gona, no dia t t o 12 deste raez, no 
t^eatpa romano de Orange. Eis algu-
mas Informações curiosas sobre esse 
incomparavel monumento > 

O theatro antigo do Orange, o úni-
ca da epoeha romana quo resistiu nos 
estragos do tempo, ergue so na base 
de nma colllna, «ro frente do celebre 
aroo de triurapho, A sua f&chala 
prlnolpal fôrma nm vasto parallelo-
grammo de 103,m 15 do extensão so 
bre 36,»"82 de altu>a e 7. ,m00 do lar-
gura. 

Foi construiilQ sesundo a arto gro-
){a mula pura. A fôrma ó a de um 
Semloyclo perfeito, com gradis sobre-
postos o pil ires, a quo so chegava 
pelos vomitoria (corredores). Havia 
atraz doa gradis super orns um por-
tteo oobirtq, cornando o cdlflolo e fa-
voreooudo a a' w«tica, qno i maravi-
lhosa. 

A parte rectengnlar, ilesdn o I ÍI 
exterior da paredn do postsceniutu, 
parte comprehendlda entra a parede 
de scena e a pnre.lo da elevação prln 
clpal, tom IS.eiíll de largura. O hfl-
mlcyelo tem 68,™60 d1* raio, n o raio 
da orchestra, ou o espaço coiupr -hen-
dldo entre os gradii o a parudu do 
pnlpitHm ó do 

Hsm theatro. talve» n primeiro do 
niundo, podia ooater 12.000 rspeeta-
dorcu I 

• « 
A cldítdn de Goulllnga (Hanover) 

posauo uma sociedade du musica de 
Qnando a aueto; Idade alll ehrgou camara quo na verdade é nmlNi ealpo 

oora um'm«dlro, Já a mulbar «ra Ira , Todas as veina qun snnunula ura 
dtVSf í [NBWfto, M 0 ( |MllI«H>a « luvUlvuls 

SECRETARIAS 
A G R I C U L T U R A 

Dospachou o olH<'io da Camara Mu-
nicipal de S. José dos Campos, pedin-
do abertura de unia estrada na Se: ra 
dos Poncianos, que ligue aquolle mu-
nicípio ao Estado de Minas Geraes. -
A' Sop-rlotendencla das Obras Publi-
cas. para quo so sirva Informar. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
zenda o pagamento da importancia 
de 2.-?92t010 ao fornecedor da Hos-
pedaria de Iramigrantes desta capital, 
proveniente da despeza realisada Ga-
rante o mez de julho nltimo com o 
fornecimento de rações a iramigran-
tes. 

—TranBralttlD ao mesmo os doeo-
mentos da despeza realisada com o 
custeio e adaptação da fazenda de S. 
João da Montanha, em Piracicaba, 
durante o mez de julho ultimo, na 
importancia do 3:7073364. 

I N T E R I O R 
Declarou ao dirootor geral da Ro-

partiçfto <lo lnstrucçâo Publica quo, se-
gundo informação da Tjfreetoria do 
Serviço Saniturio, j á foram ha dias 
rcmettidos ao inspoctor do 22." dis-
tricto litterario vaecina, lancetas o at-
testados para o serviço de vaccinaçao 
dos olumnos das rcspcctivas escola», 
e para quo a mesma Directoria possa 
providenciar '«malmente em relação 
aos inspectorcs dos demais districton 
era mister quo enviasse uma nota iom 
as indicações e esclarecimento.', preci-
sos. ^ 

— Transmittiu ao ir . secretario da 
Agricultura uma cópia do oflleio quo 
ao chefe da Commissao do Desinfec-
ções dirigiu o diroctor do Hospital do 
isolamento, afim do que providencias-
se com a nccessaria urgência sobro 
os concertos do quo careco o referido 
hospital. 

— Despachou o oflleio do sr. secre-
tario da Justiça, communicando quo 
foram tomadas as ncçcssarlas provi-
dencias ácérca dos abusos commettl-
(los pelas praças do 5 ' batalhão da 
força publica, sobro as quaes repre-
sentou Q sr. inspector sanltario da 2." 
sooçao da Sé.—A' Directoria do Servi-
ço Sanitarlo. 

—Enviou ao administrador dos Cor-
reios o oflleio em que o Directorio Re-
publicano do Parahybuna pedo se ja 
restabelecido novamente o correio diá-
rio para aquella localidade. 

Uma nova cansa de fnsomnia. 
Lemos na ücimce pour tous: • 
«Ura estatístico engenhoso calcnloo 

qne Brocklyn, a Irma gemea de New-
York, possuo cêrca de 10000o gatos, 
doB quaes mais da metade nfto tons 
domicilio. 

Nfto crô fazer um calculo < ^ s g g j , 
rado avaliando em 10 0 ahtntlfil 
de cidadftos aos W-mi o miado des-
ses 100.000 gütoa mantém acordados 
todas as noites, o que, para nma po-
pulaçfto de um mllhfto de habitantes, 
dá UTn caso do Insomnla por gato a 
leva a pensar qne Brooklyn é uma 
cidade ondo se dormi multo mal. 

Se os gatos e a insomnla reinas-
sem cora a mesma Intcnsldtáe sobro 
a população franoeza, daria isto nma 
proporção de 4 milhões de gatos e do 
4 milhões de casos do Insomnla para 
toda a França.> --

INFORMAÇÕES 
CURSO ANNEXO 

Ro nllado dos exames de bontem: 
HISTORIA DO BRASIL 

Plenamente 
Vlto de Smza Ferreira 
Urlas A. da Silveira Junirr 
Josó J . Cardoso Gomes 
Demefrio Azovodo 
Alfrelo José Teixeira 

Simvkímentc 
Alberto Cardoso Franco 
Ag nor Siiveiva 
Josó F, da Silva 
E-tanialau de Camargo Seabra 
Nfo compareceu, 1. 
Hoje serfto chamados a prova oral 

desta matéria, ás 11 horas: 
Leopoldo Guaraná de Faria Rocha 
Jofto Chrysoetoino M. Guimarftaa . 
Octavlano Almeida Prado 
Aerlcola Ao Campos Sallos 
Benedlcto Motta 
Juvenil Alves Pimenta 
Amphlloqnlo Campos Anaanri 
Atuvlleiio Amaral 
Donticlano Pereira Campos 
Tanerndo L. do Amaral Continha 
Leenidss AranteB Barreto 
Antonlo Dia* d* Gooveia. 

H Y Q I E N t 
Pelo dr. Psulo Bounoal foi b o n i t a 

applicada a multa de lOOt s o p r e f M -
tsrlo da oa*a n. 80 da I a 4 a l » ' á » 
Carmo, vUto nfto attrnder Ae Intiina 
ções qne lha f< r«m fritas. 

- O inapcrti r sanlurto, dr. Bpnl» 
d» Houía, i urentrou em reàt aòM** 
<fiv* |iy|i''BluM o quiatut 4» | * 4 | 



dá recopv&o aos seus iimuraoras admiradores, to-
das as quartas feiros, em seu palacio sito & rua 
da C a i x a d M g n a , 4 A . 

Apresentar-se-á ricamonte vestida com os 
sens vidrilhoe de grão de bico e chouriço. 

Acompanha-a o sr. dr. Rôcho. 
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S A Q U E S 
HOBRE o 

C a p i t a l r o a l h u d o I I » . r o r l e s / . O O O i O U O . ) 
Os correspondentes V I A N K A «9fc f j . suecatu sobro todo» as cldados 

o villas do 

P o r t u g a l , 
I l h a a e 

Hespanha 
RUA DA ES-ÇAÇÃO - RIBEIRÃO PRETO 

1 A 0 tirava d o O u r o > 8 — 1 . . . 

r MOLÉSTIAS 
DÓS -

• O L H O S 
Ci.INlOA DO 

T DÍ. Noves da Rocha 
E ( 4 4 i e c l « k l l H t n 

Ocuiista de diversos hoBpit̂ es, membro da Socie-
dade Oplitnlmologlca de Paris o dn Sociedade 
de Medicina o Cirurgl»'do Rio de Janeiro, cora 
longa pratica do sua «toeolalidade. 

Rua Victoria, 150 
Das 7 ás 10 hps k manha 

i R u a d e S . B e a i o , n . 2 6 A 

Das 12 ás 4 horas da tardo 
• 8ó onearruga do trutameuto de 

doentes <*( 8 OIIKS. 
a c c c l t a c J i n i n n c I o s 

fóra dn efipittol-

Tr.itameuto »spocir.l dat» afíec-
çOos ocularos pelos raeth odos \ 
quo a sciouci* o a experleucia 
cliuica Aconselham de raais pro-
ve tosou. 

As operações de cataracta, { 
strabismo, tatuage, estrei-
tamento do canal lacrimal, 
entoopion (revirameuto doe 
cabelios para deotro dos olhos), > 
ptorysio, etc., t>ao praticadas 
com todos os preceitos «misepti-
cos, com resuitadoB seguros e 
ordioariaroeuto sem dCr. 

Seu conBultorio actan-pe provido 
da» melhores nachlims OleetrfcM 
de Chardiu o de (JaoílV. para as 
applicaçOcB do corrouU*« cont:-
nuas. quo dílu tilo bon- re»utta-
doa em algumas ftffe^çflas oduta-
res de origom norvosaou iympha-
tica. dos npparr-ihos mais «per- \ 
feiçoados para o exame, da re-
fracçfto. tendo, além disso, uma 
completa colIecçJlo do olhos r.rli-
flciaes para prothcso cculor. { 

Dispõi do confortáveis aceoin-
raodações com um bom e.iiufc-.rio. 
para receber ora tratamento d . eu-
tos vindos do interior; os pedido.- 4 
devem-lhe ser feitos com 8 dias 
do antecodencia o dc*ifrun<V * o 
dia da chegada e a esta',;"».' fér-
rea onde deve ser usper.tüo o ^ 
enfermo. 

O C O M M K B C I O Q E 8 . P A U L O 

Mappa dos vapores períenoeníes á companhia d3 navegação italiana La Ligure Brasiliana 

VAPORES 

Aqulia 
Rò Uraborto 
America 
Fortunata R . 
Romolo 
Otolio Cosaro 
Giulio Mazzino 
Rdlllo R. 
Mazzrppa 
Attlvlti 
Remo 
Caffsro 

TONELADAS 

UquIJ. 

1.4U2 
2.105 
1.707 
2.817 
1.324 
2.237 
1.208 
2 . 2 ( 8 

7áH 
1.015 
S.cOl 
1.027 

2 .542 
2.007 
2. «01 
8 . M l 
2 .018 
2 .074 
1.078 
8.881 
1.188 
2.847, 
2 .064 
2.037 

Procedondas 

Uonova 

Savona 
Gênova 

CONbTRUCTOREá 

CBBCO 

W . Richurdem 
G. Ans' Ido ft C. 
M. Poarea & C. 
D. P. Garfcnlh 
n . 8 H-uvoth 
O. Ansaldo fc C. 
J . Roldor 
R. W. Hawurt 
Palinss H 
Q. S . 8w.in & C. 
O. Aneoldo & O. 
Nordonstwepror 

Machina 

• l o n o I l r l c c o l n é k C i a t l i , 
agentes em S. Paulo 

W. Rlchardem 
O. Ansaldo & 0 . 
Torrsto y Mar tino 
D. P. Garbulh 
C. 8 Bnnvotli 
G. Aimald ) 6 C. 
a » » 

R. W. Hawart > » » 
C. 8. Swan & C. 
G. Anssldo & C. 
Mtrck 8ehl 

3 - 3 

Forç» 
da macliloa 

1.010 
504 
300 
813 
roo 
fiflO 
ino 
85't 
100 
6(0 
850 

Ind. 

400 

4.r>38 
1.72Ü 

700 
1 .780 

1.735 

1.800 

1 .410 
1 . 8 M 
1.450 

Classiflcaç&o 

1.0') A 
l no A 
o,on a 
l.oo A 

100 a 1 
1,00 A 

100 a 1 

100 a 1 
1,00 A 

1 
1,00 A 

DATAS DA 

CoDitrucvilo 

1H80 
1H9J 
1803 
1H83 
1888 
1891 
1884 
1888 
187J 
1880 
1801 
1882 

Ultima vl t lu 

Agosto 80 
Setembro 02 
Janeiro 02 
.Tunho 02 
Março 93 
Maio 91 
Outubro 92 
Junho 88 
Março 93 
Novembro 91 
Março 91 
Janeiro 02 

LOGAR 

C0N8TK11 CÇIO 

New Caatlo 
SeitrePón.ento 
Rforkton 
llnll 

SeatroVonentc 
Sumelldo 
No,w ('astlo 

. » 
Wallzend 
fl P. d'Arena 
Kiol 

A. F i o r l t a . V O . , 
agentes no Rio de Janeiro 

1 
r\ 

U 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

Único representante da fabrica R u d . I b a o h S o h n , 
em 1794. 

fundada 
3 0 - 2 8 

B u a d í 1 S . J o ã o , n s . 3 0 e 3 4 
30—0 

m i ü 
C A L V I R G E B M E E X T I N C T A 

A melhor e mais acreditada C a l para construcçao. 

Preços sem competenoia 
p p f l i d o t ! n 

U R B A N O B K E S S A N E & C. 
DE WYlSiA^mW 

( E n t r a d a i l « F e r r o » o r o c a l » a n a ) 
00- 44 

A G U . A D E B E M - S A U D E 
(Fositrj S a n t a ) 

UÍCARBONATAD V—SODiCA—LITHINICA—GAZOSA 
Premiada na exposição io Rio de Janeiro de 1S79 

A melhor Rfcua natural conhecida ftté heja para curar na dyspep&laa chrouicai, a» doeiiça 
Í . «irado do» ri ns e d:i lioxigm; dissolve as areias dos rins o da liexlffa, desraa o» «abrir,s ilo 
Scado e do baço. Tomada dtoWmeuia cumo AOUA DK MKHA racilila a dlgeslto, auemenla e 
iu :lhora as urinas, evilaodo o rhenmalisino e a gotta. 

Pela menor qnactldaíe de bicai i on ito df lodio quo possue e pelo Jn.to ciniilbrlo entre to-
dos ou seus princípios componsntci. pdde totr ar-so coutinuamente sem ler os Inconvenientes do 

a^ua^naéc^^m abundarte manancial eni Bem-saudo, concoiho do Vil!» Flor, província 
do Tras-os-Wontes sendo conhecida o apreclr.da desde remotos tempos poloa povos dessa pro-
víncia que delia faziam uso e colhiam tio maravilhosa» curas que deram á íouto o pomo 
pntJTE-SANTA nome por que hoje á coubec do nfio só a fonte, como o logar em quo exi*t«. 
Como o logar é muito montanhoso ü quasl d.scrto, nío teve até agora caminhos accesslveis. qufl 
permlttisaem condua.r esl» preciosa agua para os grandes centro», o que feliimento agora se pód» 
rcaliaar, graças i grande fama que a agua adquiriu. 

Os mais dlstineto» mcllco» 4e Portugal a anaijsarara e attestarara n sua edlcacla. 
Cada rotulo de garrafa tra» o resultado da analyso. 
t> 'do tornar-se so on misturada com qua'quer vinho, constituindo em ambos os casos uma 

I h . m Í Í «inito agradavei e estomacal Pode Umar-se durante nBrofel;5es ou nos intervallo». 
ConXarn ta"to áü pesíus» debilitadas coiro lis pessoas fortes: aos fracos es tUulao appetlto 

O lu ímenía a» forca»: aoí fortes evita a» ludlgestOe», prevlno as congostõe» do llgaijo e do» 
r in í é torn» íB»íMmpi.l«iveUo« ataque» de gotl«o rlmumatlsmo. Muita» doonças de pelie reboi-
d.» » todo o tratamento tínr iMo curadas ct.ji o uso wntiBuedo desta preciosa agua. 

I m p o i l a d o r < « M ! 
Bouza BraadSo 4 Pessoa — C t f í Amarieaao, S. Paulo. 

•keitoatlton: 
Adriano de Castro Araújo, rna do Comnrjrcio, H9-A - Ptiulicéa—Borges, Milboment 4 Ga ri-

ria», rua Direita— Alcantara Carreira, largo Vunicipal, 81. A' venda nas princifaes casai de bebidas e cafés. 
(2 vz. pnr aem. 

A l m e i d a G u e d e s & C . 
Os proprietários do importante estabelecimento de moveis e tapeçarias sito á rua 

Florencio de Abreu, ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a que ora procedem, 
| fazer redacção convidativa nos preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dar ensejo ás pes-
' soas de gosto para adquirir, em magníficas condições economicas, objectos de real valor 
' artístico. 

Entre o escolhido e sumptuoso sortimenlo espalhado pelos diversos saiões de sua ca-
sa, encontram-se: 

liiquissimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, ostylos RENAISSANCE, 
LUIZ XIV, XV e XVI e PHANTASIA, forradas a damasco de seda e gobelius, importadas das 
mais acreditadas fabricas europôas; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabados ; 
Enorme variedade de B1BELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

UMBU mm s e. 
4 3 e 4 5 — B u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 3 e 4 5 

S . P A U L O 

• • 

PARÁ a FRIO 
V e j a m o G R A N D E e V A R I A D O 

s o r t i m e n t o d e 

C a p a s 

P a S e t o t s 

W a t o r p r o o f s < 

d e c a s e s n i r a p a r a s e n h o r a s 

l â f l r 1 1 

ASSOALHO 
D E P E n O B i l 

Apparelhado, macho o foniea, eôcco o 
superior, temos sempro cm nessoo de-
pósitos, do 7 a 15 centímetros de largo, 
por 20 palmos de comprimento. 

Recebamos onoommend» de qualquer 
quantidade, quo mandaremos vir do 
nossas odlulnas de Campinas. 

BmbarqnoH em 8. Ponlo o Campinas; 
preços som compotencia. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA DO COMMBRCIO—-18 

S. Paulo e Campinas So—11 

*<: M 

5 1 

G - I A C O B I N I ! 
AVISO AOS CONVALESCE.NTES E AOS APRECIADORES 

Oa promiadt,'1 vinhos Buos Í J I a c o b l n l (Moscatol Dlavnlone, Mosca-
tel dí. Calabria Mo^u"4*! Glacobial, Malvasia, Tokay, Lacrlma ChriRtl e Bal 
bino), reconhecidos indlspensfcV»!» em qualquer casa e tRo rfrommtndados aos 
convaloseentes pelos primeiros meámos d» Erropa, acham-so a venda c-m 
casas do molhados, confeitarias, botequins, etc., quer Besta capital, quer no 
juterior do Estado. 

E x c l u s i v o * I m p o r t a d o r e s p a r a o s 

I r m ã o s F a l c h i & C . 
M . l * a u ! o (até 9 . . . ) 

B i s c o u t e r i a A m e r i c a n a a V a p o r 

N A V A R R O & C . 
Dnicos fabricantes no Brasil doa D l a c o u t o a A m e r i c a n o s 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

COEREIO: CAIXA 180 S. PAULO TELEPHONB N. 114 

R U A D E S . B E N T O - 5 1 

H e n r i q u e B a m b e r c j & C « 

. . . . Depois de inuitHK experiências 
e acuiarto estudo sobro o seu grande 
romedi" Rlixir M. Morato. o qual tenho 
ministrado nos hospltaos e em minha 
clinica partionlar, rosolvi. de aooordo 
com o meus lllustres colieiças, o dr. 
Medoiros, dr. Lofèvro o dr. Sá Mon-
dez, applleal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos do syphilis inveteradas 
rheumatlsmo ehroníoo e boubas. . . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Ellxir M. Morato, o alguns dos meu* 
collegas chamam-lho com razSo do 
aalva-vida*. O sou romedio é nm pro-
dígio o unlco como antl-syphllltlco e 
inti rhonmatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra t Burnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo : 
i v l x o l o E ü t u l l a 

11—Bua de S. Bento-ll 
(4«, 0 " e dom.) 

fMiSWlMÀ\ 
D O 

Incomparavel sabonete R I F G E R 
O GRANDE EXTERMINA DOU DAS MOLÉSTIAS CUT AN E AS 

Tendo nppnrocido nltiroaraento oeto produrto fAisiflcndo, provitie so aoa consumidora»o ao 
publico em porni quu os iogitimoB nal»npctC3 BIKORK conbecidos dn HOjfuiutn nnnolra: numa 
das facoa Iftlornou do onvoluoro t«!uo«ln» palavraH—Aualynado no haborutorio Nacional, e nu ou-
tra - Approvado pola Iiiapoctoria Oornl dd M.vgiono; na fao® principal tom a palavra Riffç-r atra-
vomda poiallrma Carvalho 1'ilho & U.( escrij-ta «in lettra» vermolban.« no forbo do ompacota-
monto tom um onogangulo com a palavra Ritg«r no centro. Ou fatalfkadorro, pievaiecendo-a* 
do conceito e bom êxito que t«m tido o unlgodo que somo» os anlcos ngentea, apresentaram no 
mercado ama grosseira "taMiflĉ v&o,, o para illtidirom o» incautos usaram egual fmparotaramto, 
apenas substituindo a palavra Uifgor pela de KIIXIKK O U notwa ftrrua por outia qualquer, tam-
bém escripta com tinta vermelha, o no Auogaueulo do fecho substituíram a palavra Rifger pot 
aiua corOa de conde e na bula que euvolve o sabonete, era tudo «irallbaute á "" 
tpenas substituíram a palavra Kirger pela de Hidger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho & C.-Klo do Janeiro. 
UnicoB agente-u para o Estado do 8 . Paulo 

B A R U E L & 
I t U A I t l i t R I T . t 

C O M P . 
I . A i t G O S » A M Í : , 

VINHO V I i a i M 

metlido direrla 
mrnte 

p a r a 

B R O N C H I T E S 

Gonstipações e Tosses 
XAROPE PEITORAL BALSAMICO 

D E 
• l a l a l i y , R n u o v o a < l o I k l n l i e l r o M a r í t i m o c o m i 

l l ) r | t n - p l i t i « n l i H o i « « Io H o i l l o «- f f i l c l . i o E u 
c a l f p t o H - t t l o b i i l o a 

DO 
Pharmaceutico ALVES CAMARA 

Approvado pela exuta. Inspectorla Geral da Uyglono dos E- tados ] 
f Unidos do Brasil N&o conf-m nenhum a l c a l o l d o « l o o p t o , f 
kenja acvao é projulloial ás c r i a n ç a s . i 

Preparado conh""Ho neste Estado ha mais do n n i n a n n o s e 
I tendo já feito m i l h a r i a « l o c u r a s nas l>i o i l < ' l l l t c n ( 
^ ' c h r o n l R H K n n ; ; u i l n < i , t o « * e » , i n l l i m n z n , « o q u o -

l u c h n o todas as moléstias das vias respira ÜIias, nas c r l n n ç o * : 
I e a i l n l l o K . ' 
| E' onconti-ado em todas aa D r o g a r i a » o I * l i -
. diste Estado. 

CARVÃO CAiíDIFF E KEW-CA TLE 
c o k e 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WBITE BROTHERS 

Contracti) o fornecimento âs «stradaí. do ferro, fabricas, eic., etc., /-nrã 
o que tem sempre um grando stock. 

O engenheiro Augusto M. Baptlsta, representante de ( > i t F F I l f ' E 
r . V I W I . e & I H I I K I H O , do Santos. 

Escrlptorlo: Bua da Quitanda, n. 2-Sl. > ' » u l o 
C a i x a <1«» c a r r e l o - 8 9 8 . (dom 4 " e <?»". 

Ru* AURORA 
« ç o r 

DÚZIA: PO") Rarraia» IKH 
« : tem » 149 \ 

Da en^arraraín- «ntr«- \ 
gat nos domicílios. \ 

«MARCA RBOIflTRADA. 

A Typographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 
E V C I R I I E G A - I 5 E 

r i o I o d o s o s I r u b a l l i o * t y i i o g i u p h i ^ o t i 
COMO SEJAM: 

CartSos do visita e lomnieiciaes, participações, msreas de papol notas 
farturas, rrciboa, • emoranduns, circularei, receituarios, rotuloa, formülarios-
letrns. not»s d« consignação, importação o differcnça, \ ^ie.s, talõos appella 
çOes, folhetos, obras do qn«lquer tamanho. ' ' 

Tudo com perfeiçfto, preço módico o prompta execução. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
ESORIPTOBIO CENTRAL, RUA Direita, 14 

3 . IPASJIM} 
i Caixa do correio, 5X 

%ío debelladag 
- - 1 Í L S O N 

em poucos minutos, cora a Fvir.râo do 
dr. XeUo, as dflres rheumaticos e no 
vialgicas em g rui. 

RUA DIHEITA - 3 
:io—8 

FESTA in nm\ 
A,aba d., i-hrg.r um (rranlo sorti-

mento p:=r» as featss : taismo prrsiii-
to, In -d fumf. hsrpnqtvs 'umadoB, 
queijo suisse, prato o H"liande, quiljo 
de Üinü», comerva?, vi 'Ima . llcorot; 
tudo so vendo por atacado o a var< Jo, 
por preços sem competência, u» 

ÒÜAIjÉT SUIS-SO 
n u a d a I l f t i i V U t » , « 8 

1 0 - 4 

ZAMBEZB 
Destes raagniOces phoiph.ros dctti 

nados a fazír desappBrecer do mercado 
todos os outros similar, s. [ ola SIM 
qualiflada eap- elal e p r « o commodo, 
arabu de chegar nova ^a- ütlu aos do-
positarloa 

Âmliírson, S Uo M&ior & C, 
44 — RUA D'> (jXMBRCIO — 4Ü 

1 0 — 8 . . . 

B l i x i r M . M o r a t o 
Sr D. Carlos.—Conaiando-me ha ten 

p», que VHIUIS pessoa-t tlcèt» clrfáde e 
sean arredoiw t 'm feito uso, com mtilts 
vantagem, de sua prepnrsç&o Rlixii 
M. Morato, fui ultiroa^ionto obrigada 
• lançar m&o dolla em minha clínica, 
e Julgo -me hoje habilitado pbra afflr-
rmr, a bem da humanidade, que é um 

i dos melhores remadloa qne tenho co-
' nbectão para enfermidade- de syphilli 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio de Ja -
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o K K I O I I O dtr C . 

ti—Rua de S. Bento—II 
(4 " , 6 " e dom.) 

m n 

ò C . L f f i T E D 
Pfeprií>t6fi»« 

oídos ha mc.tg 
êí Sspasím de carvãs ••Ub»l«-
b SO àauaa. 

(iiiiiitida.le liüi >l'!l(03il',/1 só «te pri-

ri 
Kj n. 

S T L E , 
pelos preços mais 

do l!r;isil e da 
• ran«atlanticos 

Inglaterra, 
e com a 

n i x c o u t o a l m n l e * : Soda e agua e sal. 
D o c e s : Cotfeo, Yoif , Qinger, Carvi, Lemon, Bugar, Çooky, Paulistas, 

Mario, Nic.-nac. 
Uomettem-so listas, oom on preços por atacado, a qnern as requisitar, 
Hlscoutos das qualidades acima, quebrados, a 18000 o Icila 

1 0 — 6 , . . 

o b a l r r a m a l » a p r a x l v e l d e W a n l o » , « c r v i d o 
l i n h a s d o b o n d t i d e S & Q V l c e n l u E V > U a U I M 

, v e n d e m - s e « p r e ç o s r a z o a v e l a o x c e l l e a t o s 
e s c o l h a e v o n t a d e d o c o m -

CASA NEGRA 
GRANDE F A I É U DE FOGÕES EC0X0UC0S 

R u a I b e r o B a d u r ó , mt — (Antiga 8. Jo$f) 
S. PAULO 

Philadelpbo de Castro a C. 
PREMIADOS KI.A BXFOWCXO D* 8. PAULO UM 1886 

Tendo esta fabrica panado por ama grando reforma, aoha-ae em oondT-
çOea de satUfaaer toda • qualquer enoommente, tanto para a capital oomo 
para o Interior. 

IO 

l o t e s d e t e r r e n o s , 
p r < ) d o r . 

* 3 » < o b n l r r o A c o n s t i t u í d o p o r u m e n o r m e 
PIJATUAU , s i t u a d o e n t r e HNTLIAIHLMOM c o l l l n a s , 
c o m d e l l e l o s o s i m i n a n c i n e a «» • • • u i t n s c a c h o e i r a * 
d e a g u a c r y s t a l l i i a e o m i t o p u r a . 

A s u a a l t i t u d e v a r i a o n l - e l t f O p i p e l r p * 
a c i m a d o n i v e i d o •»•••*. 

A l c o n b M t n v e l n i n n U > <»«t«- b a i r r o 6 << i n n l n p l t -
t o r e a c o e a a l u b r e d e S o n l t m , f i c a n d o p n l | ( u n a 
m i n u t o s d a e l d a d e e , e n t r e t a n t o , ffira d a u r ç A n 
d a f e b r e a m a r e l l a . 

A s t e r r a s , a l u u m a s e o b e r l a s d a m a t t a v i r -
g e m , p r e # t a m - » o a d m l r » v e l n t e n t « á h o i - t l . - u l t > 1 1 
e flArlcultura, p o d a n d o f o r m a r - s e d e s d e 
p l e n d l d o s b o s q u e » d e r u o r á t o . ' 

T e m p a d a r i a o v e r l 
p t o l h a d o s , m a d e i r a s d e 
d * m m o M t r p * m a t e i - l a e s 

D bem M alagam IWMMMI, 
formaçOe* eo^Bugwilo 8»nU,s Bllv»,^rna Braa OntMM, m. » tina 

4* 
«»S n e f f o c l n s d o « í c e o » p 

u o n s l r u e v á t » , t U o l o n , |>e-

7." G A"CE LOTERIA ! ( H A i 

Extracção 
S A B B A D O PROXIMO, 25 DO C O R R E N T E 

Os b lliotes para esta importante loteria «unam-se A venda 
ns 

1 >>(**('> A g e n c i a 

2 0 — R u a D i r e i t a — 2 0 
O |i ' ili.. Ao Intt rlnr dovem ser dirigidos a 

Júlio Antunes de Abreu 
-

ft.rralo, C a i x a t t f , - b I . P a u l o 

Teia sempre ^raiuie 
fileira i|uali>i;uie 

C A R D I F F , 
K E W 

de forja, óoke-, ferro cusa, jiie vciukmh 
r3.Tu;vviiis. 

Contractos com os Gorem >s 
com as conipauhías de vancres 
Gompaidiia da Nova Zelandia. 

Ai/eiitus da 
PaciSs Staau* ?í<t«i|*diiiiioi Cuapao^ 

e da Companhia dn Nova Zelandia. 
Casa malfiz—Wilson, Sons \ «;•. Limited. London. 

Cardifl 
Sâc Vicente 
PeruambncQ 
B a h i a 
(tio ,](• Janeiro 
Santos 

j Monlevidéo 
' Biieno8-Air«s 

La Piala 75—32 
São Paulo 

d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o t ? r a í J o ) 

£ 

e em 
43-

T H E A T R O S . J O S É 

operas, operas-comicáse 
CIDADE DE ROMA 

DB 

F l a p h a e l T o m b a 
l ^ j Q J ^ Q u a r t a - f f e l r a . « » d e a g o s t o 

IMMBNS4. — NOVIDADE - IMMBNSA, 
P r i m e i r a r e p r e s e n t a ç f i o dâ  grandlera e apparatoi 

em a antes e 10 quadros, escilpta polo er. 
ti'o K . C a n i l , Intitulada 

' V l d l , 
l mágica 
t maes-

T l t u l o s d o s q u a d r o s 
l .o O bosque eniantado—2.» O reino da8 flores-8.» O mercado da Al-

llegabatd-4.» Exterior do terralho—5° Interior do H a — " -
do tioni de ferro-7.» A prle»o-8.« A selVa de AlUi 
<le Alllegabatd—10.» Apotheoae final: O R e i n o , 

Riquíssimos e Inxncaoa veatnarloh 
No segando aeto, sra. » . O r I a n < | | bailar* 

A ZAMACUECA 
m 
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Aguardente 
9t De cinii* pare, rootlflcada, cora 

graue. 
Km Itú—fazenda Pirapltinguy. do 

Cario* Teixeira Bugley. 2 0 — 2 0 . . . 

A L A M B I Q U E S 
r Bplos systomas mala aperfeiçoados, 
resfriadoros o todos oa pertences para 
ué mosmos, fabricamos oru noBaas of-
ticlnaa de Campinas, a proçoa sem com-
petência, assim como vendemos cobre 
e todos os pertences, separadamente, 
para fabricação dos mesmos. 

C n m p i u u a » 
S — Largo tia Matrit Nova — 2 

ANDKKCSON, SOTTO MAIOR & C. 
í 0 - i 4 

AGENCIA COMMEKIGAL 

Escrlpterlo: Transsi da Cummercio, 16 
Comprn E vendo titulo», terreno» o CMM, 

« l l U optUe» «obre bjrpothec» e csutlo, de» 
coaU Mru e f»» tod» trautacçAo commercill 

8 . P A U L O 

KNOTT PRINCE LTNE OF STEA.MKRS 
Bali dai rogalaros do vaporos para 

Novv-Yorit 
BRITISII PBINCE '25 do setembro 
INDIAN PBINCE 6 do outubro 

O PAQUETE 

LA VELOCE 

SAtíAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a a a a e n o i a 

PRBPAKADÀ POR 

JAIME PARADEDA 
APPBOVADA PHLA BXMA. JUNTA DB 

HYQIBNB PÜBLIOA DA CAPITAL 
irninmeroB certifloados de medlcosdi*-

tincws e de pessoas de todo o critei o 
attestam e proconisam o o 
R U M O para ourar 
Queimaduras 
Nevraigias 
ContusOee 
Darthros 
Bmpingent 
Pianos 
Cacpas 

Ksperado do Montevidóo, sahirá 
para 

N E W - Y O R K 
no dia 15 de setembro, com escala pelo 
Rio do Janeiro. 

0 VAPOR INQLBZ mm rim 
esmerado do Rio da Prata, ein Santos, 
em 27 do oorronto, ealiirá pare 

New-York 
via Rio de Janeiro, depois da indis-
pensável demora. 

Para carga o passageiros, trata-se 
oom os agentes 

B E L M A R Ç O & C . 
H . P a u l o e S a n t o s 

V a r i g t i l o n t I t a l i a n a 
A G E N C I A G E K A L , NO B R A S I L . 

RIO DE JANEIRO 
I l U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , » » ( S O B R A D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes om 8. Paulo: 

A. FREDERICO SCHULZE & G.—Rua de S. B e n t o — 6 2 
Em Santos: 

OSCAR IIORSGHITZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 

VAPORES s 
N o r d - A m e r l c a (ex-Stirling Castle), D u c a d l G a l l l e r a , V l t -

t o r l a , D u c l i e s s a <11 G ê n o v a , H u d - A r a e r i c a , 
M a t t e o D r u z z o , M o n t e v i d é u , L a s P a l -

m u H , C i U á <11 tienova, R o s á r i o , 
E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

Espinhas 
Dores rho untliai-
D.»reJ de .̂ oev» 
Forim^nto* 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Brupç'»;. • ataneas e mordeduras de 
insactos veiisnosos, etc. 

A única e a melhor AQDA DB TOI-
mu., .ano t-w ei iodas rir } « 

priedadee das mais afamadas. 
Vomió-.- vu Coií-panr.;a rauliatf 

Importadora Jk> üro/a.< e em todas a» 
outra; .iiu^ -'ac, eharmaciae • ny-
do po * imaria* 

Elixir M. Mvrato 
tnnln, appiieado em minha clinica 

o Elixir M. Aíorato, propagado por D. 
Carlos, com grwlu proveito nos casos 
de syphilis-tordaria, especialmente 
quando chronlca. . 

Dr. Antonio Severo Wenc" 14a. (Rio 
de Janeiro). 

Agoutos em S. Paulo: 
P e i x o t o E s l ^ l l u »V i . . 

11—Bua de S. Be/iío-11 
(4 " . fl" e dom.) 

COBRE 
Estamos recebendo snrtimento com-

pleto de fundos o chapas de cobre 
para 

A L A M B I Q U H I S 
E 

T A C H O * 
e também para encanamentos geracs. 

Para tachos o ttUrnbiqnu: tom./s des 
de 10 pollegadas do diumtíio (55 cen 
timetros) a 91 12,40 metros), chapas 
quadradas « longas de todos os tania-
nhi a o vendemos a pri-ços sem com 
potência. 

Folha de Fiandres, todos os tama-
nh-ia, para babus, etc., etc., ospuciall-
dades que vamos ter em nossos esta-
belecimentos desta capital e Campinas. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
44, Rua do Commcrcio, 46 2 0 - 1 5 

.ÜVIGÂZIOM ÍTALO-BRASILIANA 
GÊNOVA—QIACOMO CRESTA 

O p a q u e l o 

u m 
esperado em 15 do torrente, sahirá. 
depois da Indispensável demora, para o 
R i o d e J a n e i r o 

D o h i u 
G ê n o v a 

N í . p o l e » o 
T r l e s t e 

Para cargas, passagens o mais in-
formações, enm os agente» 

Camíllo Cresta & Comp. 
SANTOS—Prsçi da lt -publlea, 41. 
8 . PAULO - R ' i a do 8 Bento, 48. 

0 PAQUETE 

M o n t e v i d ó o 
Esperado e m S a n t o s no dia 81 de agosto, sahfrá, depois de in-

dispensável demora, para 

Gênova e 
oom escala pelo 

N á p o l e s 

Rio de Janeiro 
Preço da passagem de 3.* classe 

100&000 
Para passagens e mais informaçOos, oom os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c b u l z e & C . , rua do 8. Bento, 62, 8 . PAULO 
O s c a r H o r s c h l t z & C . , praça da Repnblica, 41, SANTOS. 

Soeiété GóDérafe de Traasports Mari-
íimes à vapeir de Kiraeille 

O VAPOR 

PB.0 VEICE 
esperado om S a n t o s no principio 
do moz de setembro, st>hlrá, depois da 
indispensável demora, para 

Montevidóo 
e Buenos-Aires 

A Companhia fornece conduoçko 
gratuita para bordo ao* passageiro! 
de terceira classe e sua* bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COHP. 
S . P a u l o — R u a José Bonifaolo, 26 
S a n t O M — Rua 15 de Novembro, 17 

CELEBRE ANARGHISTAa 
é 0 Vinho E t n a R o w o , porque 
Mando-se dalie, nSo se gastai á diubei-
ro no boticário. 

Uma dúzia, 18ÍOOO. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI & C., 

rua João Theoioro, n. 20, caixa do cor-
reio 166. 

Deposito de vinho italiano m a r c a 
G a t t i n a r a , champagne, cognac, 

et(jDe«oItie-»< o dinheiro aos sra. com 
pradores que nSo ficarem satinfáto».^ 

AGIDJ ACETiCü^ 
, i n r « v i n a g r e 

O mais forte que vem ao mercado, 
estamos recebendo em caixas com 2 
botUOee e também com Ô vidros do 4 
kilos cada um, garantido qualidade es-
pecial e preços som compotencla. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
44, Bua do Commercio, 46 

S . P a u l o e C a m p i n a s 
1 0 - 7 . . . 

NAYIGAZIONE GENERAL̂  ITALIANA 
SJCietã nuniie Floria 4 i.üteUmo 

O ESPLENDIDO PAQUETE 
• M 

espernln de Gênova no dia 20 do cor 
rente, sahirá, depois da indispensável 
riemota. parfj 
I & o n t e v í d ó s e 

B u e n o s - A i r e s 
Para passagens, cargas o mais In-

formações trata-fooom OB agentes 

Q À M I L L O D R S S T A & 6 , 
« a n t o - . — f r a j a da Republica, 41. 
S , I ' u u t o —Rua do S. Bento, 4S. 

C o i l l j m n h l a 

L u O ^ D - B B A S I L S I B O 
LINHA INTERMEDIÁRIA 

4• í» I Q U E T E 

Rio G-rande 
Sahirá do S a « n t o s no dia 25 de 

agosto, ao mo o-.iia, impretorivelmci.te, 
para 
O i i n B i i é a 

?«íuai»n> 
P a m u a g u A 

A n t o n ' n u 
S - F r a n c i s c o 

I t a j a h y 
D e s t e r r o 

R l o - 6 r a n ' l c 
e M o n t e v i d ó o 

Pbia frotos e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
S A N T O S 

Real Companhia de Paquetes a Vapor de Southampton 

S a h i < f a t > t « r « a R n t op<» 

II 
do R i o , nodia '28 de agosto 

Danube 
Thamen 

12 de sptemhro, do Rio 
25 de setembro, do Rio 

P a r a o R i o d a 1 ' r n l o 

D a n u b e 
do R i o , em 27 de agokto 

Thamct 
Nile 

9 do setembro, do Rio 
?4 » » 

Para passagens e outras informar 
çOes: no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos. com ers. golworthy. Eiiis S C.; 
em 8. Paulo, na C a s a L t i p l o n , 
rua de 8. Bento, 41 o 48. 

New Zealand Sbipping C.° 
(Liimited) 

O PAQUETE INQLEZ 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, em 3 1 d e a g o s t o , sa-
hirá para 

LONDRES 
com escala* por 

T E \ E R I F E e 
P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 
"Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 

ciasse, validos por 12 mezes, £ . 4 8 , 
Este paquete tem excollentes acom-

modaçOes para passageiros de 1.*, 2.* 
e 3 .» classo. 

Todos os paquetss deita l(fll)» sto 
illuminados a lu« electfica. •'«"• 

Para passagens e outras informações, 
POR) os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
K U A D O COMMERCIO, 4 3 — S o b r a d o 

to, P A U L O 

Veloce 
I^ÍVVtíJAZIONE ITALIANA 

A í i K X C I i G E R A L RÍO I t H A S I L 

RIO JANEIRO 
. U A P H l M E l f t ô l » R t i I H Ç Ó , » 1 > ( S Ó B R 4 0 Ô ) 

l a x l o t l u n a n n & C, 
Apontes em S. Pau'o: 

A. FREDERICO SGRULZ^ & C . — R u a d? Bento, 62 
Em Sintos: 

OSCAR w m n b COMP,—PRAÇv DA REPÜBLIGA, 41 

V a p o r e s : 
I V o r d - A i n e r l c a lex Slirling Castle), I k u c n <li G B I I Í B I - H , V l t -

t Q r i a , O u c h e ^ H d l l i e n u v e , S u d - I m e i - l c a , 
M a t t e o R i - u z z o , M o u t e v i > é o f L a a l * a l -

m a s , C i t t ú < } « « p n o y n , H ' > S » í r l o , 
E u r o p a , I t i q d e J u i i e i r o 

0 PA(4U8TE 

Pacific Steam Navigation Company 
O PAQUETE 1NGLKZ 

IBÉRIA 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, em 27 de agosto, sahirá para 
I J a b O a , L H P a l l c e (La Ro 
chelle), P l y m o u t h e L l v e r -
p o o l , no mesmo dia, oom escala 
pela B a h i a e P e r n a m b u c o . 

Estes vapores tocarfto de ora om 
deante no porto de L . a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar de B o r -
d é u s . 

Reducçfto nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 36 e £ . 45 
2.» classe, £ . 1 5 . 
3 . ' dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 2 1 . 8 . 0 e 

£ . 3ri. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes 
Os paquetes desta linha sto illaml 

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO qOMMBUCIO, 13-Sobrado 

S . P A U L O 

C O M f f i E R C i O 
CAMBIO 

8. Paulo, 22 de agosto de 1894. 
Tabellaa aülxadas hontem: 

L o n d o n 

Londrea. . . . 

B a n k 
i 90 d. 
9 1/4 . 

I.QBI 
1.274 

á vista 
. 9 

.1.018 
1.205 

950 

Ksperado « m nç 4 de sit^nbro, sahirá, depois da in-
rH-pc savol demora, 

O e n o v a e N á p o l e s 
con (8' ala pela 

Rio d 3 Janeiro 
Para passagens o mais Informações, com os agentes : 

; A . P r a d o r l c o S c l i u l z n & C . , ruu de S. Bento, 62, 8. PAUbO. 
' O s c a r H o r s c h l t z & C . , -raça da Republioa, 41, SANTOS. 

fiam burgo 
Italia -
Lisboa | 
e Porto j sterllno 9 1/4 
Agencias de Pofi 

tugal — 496 
New-York — 5.5C0 
C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londres 9 i/4 9 1/16 
Paris 1.032 l .Otó 
Hamburgo 1.270 1.283 
Portugal — 483 
Italia -

B r l t l s h B a m 
Londrea 6 1/4 
Paris 1.031 1.050 
Hamburgo 1.273 1.296 
Italia - 960 
LisbOa e Porto, 
Provincial 
New-York — 5.500 

E $ a n c g d e S . P a u l o 
Londrea., 8 1/4 9 
Paris 1 .031 1.016 
Italia - 980 
Portugal — la-
a r a a i l i a o U c h e l l u n i . f u r 

D e u t s c h l a a d 
Boillm e Hatab.. l . - T » l . * 9 0 
Londrea 91/4 9 1/16 
Paris 1.030 1.046 
MaUs - 900 
New-York - 5 .500 
Portugal — 475 
Heipanha — 930 

G . O r e - t n A i l , 
Loudies 9 1 1 9 
Pari — 1.050 
Hamburgo — 1.2U0 
Italia (saques)... - 915 

» (vale*) . . . . — 950 
Lisboa e Porto.. — 4<t& 
Portugal — 
H e s p a U i a . . . . . . . — 

Teve pouço movimento o nosso mer 
câúo ud cambio, no dia de hoatvir. A 
taxa reservada foi de 9 9/32 ató 9 5/16. 

Também houve pepen» siim>ç*a 
no mercado do ouro sendo a c- tsçào 
d s soberanos 26)600. 

Em Santos o papel particular es-
teve a 1* 3/tf, havendo falta. 

0 meroado do cambio fechou frouxo, 

COTAÇÕES 
A o ç f t r a 

Vood. Co»,'. 
Companhia': 

PaulUta intog 2351 825| 
Idem oom 30 % 7U» »»« 
Mogjrana, I n tcgrallsadas 1701 
Central Pauiiata. 10J$ -
Mechanlca Import t«J$ 130) 
Lm Stearlca. — — 
Sul Brasileira - 70$ 
Chrlstoffol St Stupakoff 4(X 80» 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S . Paulo. - *Ol 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonica 200» 160» 

Bancos. 
Credito Real, cart. hyp. 150» 180» 
Com 20 % . 40» 22$ 
Cart. oomm H0» 180» 
Oom 2 0 % 40» 8 2 t 
Lavradoree 100$ 05» 
Unlfto do 8. Paulo M* 80» 
Idem da 9* eraiaato.. . . 401 — 
Comm. elnd 190» 185» 
Constrnctor e Agr 40» — 
8 . Paulo 110» 100» 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 
Banco de C. R e a l . . . . 78» 72$ 
Unl&o 60» 67, 
Intend. Municip 801 75» 

A|>ollce 
Do Estudo 1.000» 
Qeraes 980$ 

D e b e n t u r e s 
Vlaçfto Paulista. - 66» 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedorla de Rendas, de 20 a 25 do agos-
t o : 

Café bom U580 kllo 
Café esoolha 1$100 » 

EMBARCADORES DE CAFÉ" DO 
M E Z DE AGOSTO 

Sc*, café 
NAUMANK, OBPP A O. 

Para Hambnrgo 9 .250 
» Rottcrdara 4 .000 
» New-York 4 .330 
» Havre 1 .052 
> Burdeus 250 
» Antuérpia S.O0O 
> Marselha 6 .750 
> Veneza. 760 
> Trleste 3 .000 

8. STROÍ-FBKOKl» A O. 
> Hamburgo 3 .113 
» Rottordam 6.031 
» New York 8.H46 
» Antuérpia 1.00o 
» Trleste 1.252 

ED. JOHNSTON & 0. 
> Hamburgo 50(1 
» Rotterdem 740 
» NowYork 6(Hi 
» Havre «00 
» Antuérpia 352 
> Gênova 2 0 
» TriOüto 1.250 
» Begrant 1 0 0 

KARf. VAI.AIS & O. 
Para Rotterdam 1.000 

» Copenbague ÍÕ0 
» Havre 1 . 5 0 0 
» Antuérpia 2 . "50 
» Now-York 2.0do 
> Mxrselha 1.771 
» Hamburgo.: 1.500 
» Voneza 500 
> T r l e s t e . . , 2 . 7 5 0 

9 0 m BAW A o, 
Para Rottordam . . . 1.000 

> Havre 4.OU 
» Hamburgo 50o 
* Trteate 1.500 
» Antuérpia 4 . 1 0 1 
» Marsolba 1.60O 

BOLWOBTBT, ELLIS & C. 
Para New-York 3.613 

» Antuérpia 252 
» Rotterdam BOft 
> Tries.e 760 

K. TBOHKEL & O. 
Para Hamburgo S - H 8 

» Antaorpia C00 
BETEA OHL & c. 

Para Hambnrgo 6.07» 
» Antut rpia 500 

JAMES MATUEW & O. 
Para Hamburgo 250 

» Rotterdam 7 

n 

» Havre. . . : • i , t • 60J 
200 Kew-Vork 

BUAHQUE & 0 . 
Para Havre., 2.298 

ZERBEKNEB BULOW A 0 . 

Para Htvro , , . , , 6C0 
» CJenQva 1 250 
» Veneza 600 
» Trleste 50o 

1. W. DOANE & O. 
Para H*vr« 600 

'• New Y o r k . . . . . , , . , . , . , 10.682 
» quiiov». . , , i soo 
» Trleste . . . 2 .000 

N(*£ACK A 0. 
Para Antuorpla 1.0 0 

« Hamburgo 1.660 
» New-York 1.150 
» Trleste 1,750 

FORD & C. 

Pav4 Aiuoeipia 1.600 
ARBÜCKLE BBOTBEBS 

Para New-York 88.998 
HARD RAND & o , 

Par» Npw-Vork 7.112 
» Hamburgo < .5711 
» Trleste 500 
» Marselha 250 

E. LEVERINQ & C, 

Para flçw-York 7,099 

W. T. MO. LAHOHUN A O 
Para New York l - 2 8 0 

TH. WILUS & O. 
Para Hamburgo; , 746 

New York 1.360 
Trleste 6.64d 

GUSTAVO TRINK8 A 0. 
Para Hamburgo 1.600 

» Trieste. 600 
O. 0CBINDLELH 

Para Rotterdam 'JlO 
ROHÉ & KNOWLES 

Para Gênova 1.800 
» Hamburgo 

A. LEUBÁ & o. 
Para Trioste 2-016 

J . IIRADSQAW & C. 
Para Trleato 1.636 

BENRY WOTLQK A O. 
Para Gonova 100 

» Hamburgo 200 
MALTA A CERQUINUO 

Para Havre 49 
j . p. DE SOUSA A c. 

Para Gênova 10 

195.078 
S A H I D A S DE CAFÉ 

Para a Europa: 
Bcs. café 

Vap. ali. Patagônia 18.672 
» fr. Ville San .Vicolas... 13.149 
> ali. Antonina 9 .101 
» fr. Bourgogne 4 .600 
» ital. Matteo Brtuio.... 2 .410 
> ali. Pernambuco 7 .387 
> » Santos 18.128 
» huug. Nayy Lajos 27 700 
» ali. Pelotas 4 .864 
» fr. Espagnc 4 . 7 7 4 

108.B78 
Para os Bstados-Unidoa: 

8os. café 
Vap. ali. Capua 8 .865 

> lng. Chineie Princc.... 8 .361 
» > Quansland 43.674 
» > Ltibnitt 26 .100 

86.600 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAP lltK! KSPãBADOS HO Rio 

22 Bordeanx o eso., Krnest Sinums. 
22 Rio da Prata, por Santos, Delcomyn. 
23 Santos, Pctropolis. 
2J Sinto». Ville de Ceará. 
2t New-York o eso., Flaxman. 
2t Portos do Norte, Itanema. 
21 I,iv,rp iol e MO., Oalicia. 
27 Rio da Prata, Congo. 
27 Sonthampton e esc., Danube. 
27 Rio da Prata, Mngdalena. 
27 Valparalso e esc., Ibéria. 

VAPOBB A SAIU DO MO 
22 Rio da Prata, Ernett Simons, 
22 Portos do Norte, Brasil. 
22 Vlctoria, Bah. e Pernamb., Itaqui. 
21 Antut rpia e Londres, Humboldt. 
22 Augra o Paraty, Bracuhy, 
'.12 Marselha e esc., Espagnc. 
23 Cannavielras e esc , Maihildc 
24 Montovidéo o ese , Bio Grande. 
21 Portos do Sul, Ounabara. 
21 8antos, Herschel. 
21 Havre e esc., Ville de Ceará. 
25 Porcos do Sul, Itatiaya. 
25 Cabo Frio e Macahé, Normandia. 
25 Ubatnba e ese., Emiliana. 
25 Now-York, Hvffon. 
25 Hamburgo e ese., Pctropolis. 
2S Vilparalso e eso. Oalicia. 
2ii Nipolos o esc., Colombo. 
27 Liverpool e ese., Ibéria. 

VAP0BES ESPERADOS EM BAKTOS 
23 Buenos Ajres, Montcvidfo. 
25 Rio, Bio Grande. 
25 Rio, Herschel, 

VAFOBlca A HAHBâ D* SANTOS 
22 Europa, Petropolia. 
21 Europa, Montcadeo. 
21 Europa, Colombo. 
2i New-York, Nnsmyth. 
J9 Europa, Amazonas. 

MANIFESTOS! 
Vapor tngiez Oaxton, procedeute de 

Lotdres ; 
3 exs. blscoutos, n C. li. Ratto. 
1 dita cartazus, C M, á < rdem. 
1 fd. a T . W . P 

pia'. 
4 0X9. objecto' de esoriptorio, ao 

L)Odo>: ürasilian Bank. 
brc. tinta, ao mesmo. 

1 cx. uachina, Z W, á ordem. 
2 ditas rodas, C W B, idem. 
2 ditas instrumentos electrieos, B 

M, á ordem. 
24 ditas moinhos, á C. Aren*. 

t.OoO ECS. arroz, 128, á ordem. 
1 cx. miudezas, a E . A. de O. 

Souza. 
35 vis. drogas, á C. Paulista. 

2 GXH. esponjas, á mesma. 
0 ditas chá. a K. de P. 8 . Pe-

reira & Pilho. 
15 ditas idjm, a J . J . Figueiredo 

& C. 
3 bres. lf.nçi, a P . Este i la&C. 

nf. ditas nleiu, a A. 8 . Maior 
A C. 

80 fds. panno, H, á ordem. 
40 rolos redes, á Lldgeiwood. 

1 cx . gringos á mesma. 
40 bres. engrds. W Z B C, á or-

dem. 
8 cx». eannuia, a F . de Souza A 

Peixoto. 
1 bro. ferramentas, ais mes-

mos. 

60 cxa. machados, O A 0 , & or-
dem. 

\ dita* arrotos, Idem, Idem. 
40 rolo* lauo, a P . Bstella A C. 

600 sés. 180, á ordem. 
12 vis. mobília, a C. Hellevig. 

i engrd. louça, a H. Thlce & C. 
6 brc*. freios, a C. P . Vlanna 

A C. 
1 cx . bandejas, aos mesmos. 
4 bro*. bandejas, Idem. 

12 dita* enxadas, idem. 
2 cx* . mobília, C O, 4 ordem. 
1 dita quadro*, Idem, idem. 

28 brc*. enxada*, J O D, idem. 
22 cx* . registro*, O K, idem. 
25 dita* cannela, B A C, idem. 

4 cx* . vernii, H 8, Idem. 
20 dita* presuntos, a A. Leuba 

A C. 
1 dita ácido, á C. Paulista. 

10 dltaa presuntos, a B.Milhomons 
& Guimarães. 

60 dita* eonsorvas, aos mesmos. 
30 atados canhamo, 8 B, á or-

dem. 
6 cx* . Ternlz, Z B W, idem. 

26 br*, «alltre, a F . de Sousa A 
Peixoto. 

380 lata* oleo, B M G, á urdem. 
DE LEIXÕIS 

4 br*, peixe, a C. Sampaio Ro-
drigues A C. 

6 dita* Idem, aos mesmos. 
36 cx* . vinho, a A .A. Pereira, 
17 dita* ferragens, a Ferreira Ae 

S o o u A Peixoto. 
2 br*, machados, aos mesmos. 
3 cx* . peixe, a Abílio Soares. 
1 dita earoe, ao mesmo. 
2 ditas Idem, A C, 4 ordem. 

100 ditas vinho, 4 Casa Lupton B 
dos Lavradores. 

20/10 Idam, a A. Domingo* Mala. 
150 cx* . Tinho, • Lefto de Moura. 

A O. 
2 ditas ferragens, a Cardoso, Ir -

mfto A Barros. 
1 dite esteiras, aos meBmos. 

10 brs. peixe, a Agostinho Pinto 
a a 

60 cxs. vinho, a J . M. Molino 
A A 

16 ditas aielte, a E.Commorcial do 
8 . Paulo. 

30 brs. peixe, a Davld Fernandes 
A O. 

1 c x . carne, a A. Queiroz dos 
Santos Jnnlor. 

2 malas sapatos, a Cardoso lrmao> 
A Barros. 

6/5 vinbo. aos mesmos. 
10/10 idem, idora. 
10 cxs . idem, idem. 
10 ditas idem, a ' A . Coimbra & 

Lefto. 
30 dita* cebolas,, F, á ordem. 
25 dita* Idem, a Eduardo Cbiistino 

& C. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 1 6 DE AHOSTO ÜE 1 8 9 1 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; se-
cretario, João Cândido Martins; de-
putado*, Camillo José de Sampaio,. 
Domingo* Lonrelro da Cruz e C. P . 
Vlanna. 

EXPEDIENTE 
0/ficios : 

Do juiz de direito da 2.» vara da 
comarca de Santos, communioaiida tpio, 
em data de 13 do corrente, foi decla-
rada aberta a fallencia do nogocianto 
daqueila praça J . E. Kaison.—Inteira-
da ; façam-se as comniunicaçOes devi-
das. 

Do secretario da Junta Comrawtíaí 
do liio do Janeiro, communicantlo que, 
na eleição de 30 dü junho do corren-
te anno, foram cloitos, paru prosidon-
tes, Joaquim Francisco Pirus, Alfredo' 
Borcos de Mello o Joáo Kastrup 
para deputados, Francisco Aurélio do 
Oliveira o Joeé do Souza Andrade, o [mr a. 
supplente, Agostinho Sampaio Pereiro 
Júnior; o quo, por acto de 7 do cor-
rente, foi escolhido, dentre os tres ei.-», 
tos para a presidência, o sr:. AU'ny'10 
Borges de Mello, lendo os dwpat* ,ios 
e o supplente eleitos tomado '-usse dos" 
seus ourgoe em sessívj de j . , j u l l w 
o aqucllo na de W r c f o r i d o mez,— 
Inteirada; artdwvy v 
BciueriuHntr . 

„ ^ . ^ . j i n o A Manera, da praça do 
b a " . Carlos do Pinhal, Malta & Cerqui-
nho, da praça de Santos, e Rocha .Mo-
niz & Fernandes, desta praça, paro 
arclüvamento dos seus contractos so-
ciaoB. — Archlvem-se. 

Do Mme. Nebler A C., da praça da 
Campinas, para o mesmo fim. — pre-
encha as formalidades do artigo 5.° do 
Codigo, combinado com as disposições 
do artigo 1> do mesmo Codigo. 

Do Migneí Meliilo & C„ desta praça, 
para fira idêntico. — Preencham as for-
malidades do artigo 5.» do Codigo. 

De Jaseph Levy Frères A C , 
praça do Rio do Janeiro o filial Xf t a 
fazendo egual pedido. - Competem â 
sogunda parto do dosçaeho ar.torior 

Do LodovlnQ do Siqueirp da íir^ea 

í 0 , M í « 1oV-,haI, e I Z 
ral Cí r '..aos, da pra;>*_. ,i0 Santos, n ira 
o registro do SU»ü tirmas. — Re 'is-
trem-se. 

De Carlos Ayros da Gama BHMOS, 
da praça de Santos, para o mesmo 
(lm. — Archive-se a certidão do re 'is-
to feito om Santos. 

De Miguel Meliilo, desta prat^a, para 
fim idêntico. — Aguarde o ardi vsr 
monto do contracto. 

De V. de Faria Albernaz, desta pra-
ça, fazondo egual pedido. — Junte co-
nhecimento do haver pago o impy-t» 
do industria o profissão. 

FOLHETIM ( 8 ã 

o. DE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m à n c e m a r í t i m o 

TBBSlO DB 

ü , Pinheiro Chagas 

P A R T E I I I 

A T E M P E S T A D E E O B A I L E 

I I 

HYBNA E BEKPENTE 

A interessante conversação de 
Liart e de Cordier prolongou-se 
de tal modo, que o jantar se 
atrazou duas horas. 

Durante essas dnas horas, o 
capitlo-tenente Rivelles, convi-
va obrigado do capitSo de mar 
e gnerra, esperou com toda a 
paciência. „ , . t . 

A' meia-noite o sargento es-
creveu no livro vermelho: 

«Grande d i a ! . . . fez-me as 
suas confidencias. Afinal dirige? 
se a mim P a r a 0 auxiliar em 
Areei . Pdtkrei portanto «eguil 
o « t o d a p a r t e « . . . Em toda par 
tê , • bordo • > 

irar o t mt 

ida par-
pOMMi i t e i r a , , 

I • a occMilo «Se eu 

«E eu que o ia assassinan-
do! 

«Pedro, filho de Lebrave e 
de Mathurina que elle matou, 
Pedro, afilhado de Merlin que 
elle matou, ter te-iaa contenta 
do com tão pouco I Oh ! Se ja 
Paoletta bemdita de Deus, por-
que foi por causa delia que eu 
conheci o meu e n g a n o ! . . . Va 
mos! preciBO approximar-me des-
sa menina, e fazer com que ella 
me tenha amor! Que serei eu 
para ella? para Çaboche? para 
Suzana ? para Merval ? anjo o» 
demonio ? Vou fazer o seu sup 
plicio ou a sua ventura? N&o 
s e i ! . . . Que importa! o fim é 
conseguir a minha vingança! 

«Entretanto dlaw Ibf» f» el le : 
c - P » mesma fôrma qué o 

, commandante «uarda Merval 
! para que elle não volíS a Ar-
jgel, depois de ter dado a sua 
I demissão, assim também guarde 
: me Cábocfae, porque senão ella, 
j apenas apanhar a sua baixa, 
! renuncia á navegação e vem-

me hostilisar no animo de Pao-
letta I 

«De fôrma que eu agora dia- ( = ^ ^ 
ponho deBse energico e paclen- j horizonte^d&o logar a menos con-
te G a b o c h e . . . que ama Pi«>-' fUgoa matizes, quando |e rè nas 
l e t t a . . . que odeia Liart quasi' fraldas da serrania um grande 
tanto como eu o o d e i o . . . que trapesio esbranqúiçado, dizem 
viu fuzilar mestre Merlin, o ma- OT marinheiros: 
riqbeiro de meu pae. i _ g ' Argel ! 

uicesse que Cabo-! Quanto mais se segue ávan 

ro provisoriamente que elle fique 
a bordo, fica. 

« A u g m e n t a s me o poder, 
Liart ! Fazes b e m ! . . . Não ine 
conheceste hoje, depois me co-
nhecerás!» 

Ao romper do dia, Pedro Cor 
dier ainda estava folheando e 
annotando o livro vermelho.— 
Uniformisou se, pôz as drago 
nas e cingiu a espada. 

Depois do levantar das ma-
ças, levou o a terra o escaler 
chamado correio das couves. 

fira a primeira vez durante 
o seu tempo de embarque M 
Gorgona que saltava em terra 
sem ser por objecto de servi-
ço. 

Pedro Cordier sabia que en-
pontraria Paoletta na praça do 
Mercado - estava perfeitamente 
informado a esse respeito pelo 
commandante em pessoa— por 
que Cybelo na vespera á noita 
nSo perdèra o seu tempo na 
cozinha de Tberw» d'Héricourt. 

III 
. A PRAÇA DO liBROADO 

Logo que os toques azues do 

ca das massas amarellas, ver-
melhas e verdes que em torno 
delia designam as posiçSes dos 
campos lavrados, das vertentes 
queimadas pelo sol, das collinas 
carregadas de vegetação. Pou-
co a pouco vai-se tornando mais 
distincti) o terreno, e em breve 
IM altijras, que se BobrepSem em 
ampbitheatro até onde a vista 
alcança, oudelam na terra firme 
como as vagas no mar. 

O todo da praia é de agra-
da vel aspecto, mas a cidade 
ofTereca um espectaculo triste 
e frio. 4 uniformidade da cftr 
dos «eua edifícios não es deixa 
sobresahir; as casas, os mina 
reteB, as mesquitas, os fortes, 
as mur»lhas, são apenas uma 
grande rnaBsa que se ergue como 
uin gigante monumento fygebre, 
Vista a 6|mUbante distancia, Ar-
gel parece ao mesmo tempo uma 
pene i ra e uma ruina; parece 
um immenso monte de minas 
accumuladas por um tremor de 
fcçrra. 

Dp siiWto o o m » iHpão | 
uma cidade florescente desen-
rola-se em ampbitheatro dean-
te do navio. 

Mas a lllus&o, commum a to-
dos os viajantes, é- «té çerfo 
ponto, 0 emblema da Cidade 
histórica, 

N i o houve abalo no inundo 
que não lançasse os leitos de 
um povo na terra de que Argel 
á capitei. A n k t u i » 

naria de populações agglomera-
das nos seus muros pôde com-
parar-se oom um monte de ruí-
nas accumuladas pelas convul-
sões doB séculos. 

Alli Be encontram homens de 
todos OB tempos e de todas as 
raças, que alli ficaram sem que 
entre elles a fusão se operasse, 
sem formarem uma nação nova. 
Uns desceram em torrentes dos 
montes escandinavos, outros par-
tiam do fundo das Tar tanas ; 
estes foram arrancados do cen-
tro d§ África, aqMelies se arroja-
ram oomo conquistadores do selo 
da Arabia; todos conservaram 
crençás, UMA, caracteres distin-
ctos. 

I A Mauritania e a Germania 
são representada? por bárbaros 
que SaluBtie e Tácito pintaram 
taes como noa nossoB dias os 
encontramos; os numidas abo 
rigeneB pelos modernos kabilas, 
os vandalos de Uenserioo pelos 
berberes de Djurjurah. 

1 A irrupção mahometana do 
VII seoulo depositou no norte 
da África os arabes que occu 

'pam as planícies. 
1 O povo judaico, disperso pelg 

sopro 4« Polis, expulso do* Ks-
Udos chrisíios, refugia se a» 
Regência, e dá lhe uma trlbu 
netiva, oommerciante, fiel ás leis 
e costumes hebraicos. 

Libci ta ie a H spanba do jugo 
do lsiamiimo, M aouroí venci-

ÜMÜffiiÜafttl'.'. : J -. -JCA* .. 

doB vêm fixar-se naa cidades 
do littoral; ahi formum uma po-
pulação indolente e pacifica, cujo 
odio contra os francoB se tra-
duz apenas em algumas lumen-
taveis meBBenianas. 

0 dominio turco lança um 
novo elemento entre óssea ele-
mentos diversos; e a pirataria 
attrai a Argel os atrevidos re-
negados de todaB :.s nações.— 
O terrível Barbarox i i l (Chéré-
din) nascôra em França, de uma 
família distineta. 

Ha muito tempo que o escra-
vo negro produziu uma casta 
numerosa, que tèm, como todas 
as outras, oa seus costumes par-
ticulares. 

Emflm a França victoriraa 
Introduz a Europa toda na ter-
ra africana. 

Argel é o ponto de reunião 
dos povos do Mediterrâneo, e 
deve ser, por isso mesmo, uma 
das cidades mais píttorescas do 
mundo. 

Em Argel tudo é contraste. 
• A cidade mourisca, com os seus 
J muros denticalados, os sftQíi mi 
naretes e oi aeús altos terra-
ços. sobrenada ainda no meio 
das construcçOes recentes. Por 
tra« das rqai francesas da Ma-
rinha, de Bab Azoun e d» Bab-
el Oued, perde-se s transeunte 

gas a bobadas, de onde desce 
uma turba variegada que fala 
cem línguas estranhas. Por en-
tre esses judeus, esses moui^é 
esses beduiuoi, esses fobias es-
sas mulheres v»'-âas, esses hes-
panboes | a r g 0 B sombreros, ou 
Cases bons burguezes que ae in-
titulam COIOUOB, passam ruído 
samente os noaaos soldados ca 
valleiroB, infantes, artilheiros, 
zuavos, spahis, zephyros, cujos 
uniformes accreacentam uma im 
mensidade de variedades á mis-
cellanea doa trajos. 

Os marujos de guerra e mer-
cantes, os marinheiros ingleses, 
suecoB, sardos, napolitanos so-
bem pela rua da Marinha. 

OB caraelloB do beduiuo pa-
ram & porta Bab-Azoun, e os 
filhos do deserto entram na ci-
dade. 

Pela bella estrada que, ser-
penado, vai ter à fonte de Car-
bak. e penetra depois nas en-
tranhas da província, ahi vôm 
rebanhos envoltos em poeira. Oa 
cultivadores que os trazem hão 
de encontrar-se logo em Bab-
el Owsd Com o i enfermeiros e 
empregados do fcospital militar, 
— * a antiga residencia do que é 
dey. i p ^ H • 

Acabà rde nascèr o ie>. ouvii-
. — — , se o tiro de jteoA. uhwna a* na 

embairros sombrios, d« viella, portas <la • d o m a " © ? 
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colonos apinh^ m . s e n a B e n t r a . 
J j a a cidade. Do interior e 
do exterior da Casbali, velho 
serralho fortificado, dos bairros 
inferiores, dos arrabaldes, das 
povoações próximas—a popula-
ção mixta, indigena, extrangei-
ra, fluetuante, ou invariavelmen-
te adscripta á gleba, precipita-
Be para a praça central, onde 
se erguia a grande mesquita 
antes da conquista. 

Precistva de um fórum a ci-
dade conquistada; uma mina pre-
parada em segredo arranjou-o 
de improviso, e, desde então é 
aUi que se faz o mercado, to-
das as manhãs, antes da hora 
em que 0 serviço militar trans-
forma o campo de feira em pra-
ça darmsa. 

Quando Pedro Cordfcv, de pe-
queno uniforme de Sargento de 
infanteria de marinha, passou 

, d « « Í ® d» Porta da família 
d nericowt, teve cuidado de ob-
servar a disposição daB locali-
dades ; quando chegou á pra-
ça, ficou primeiro atordoado pelo 
baralho, deslumbrado pelos mo-
v i m e n t q ^ a o l t l d ã o . Mas não 
se demorai multo tempo no cu-
rioso espéctaculo da venda ma-
«naL Praenrava no meio desse 
ipovo wiabmado a IrmK do Mar-
«ial Ur t%ue , confidente e umi-
I » * A m m * d'Héricourt. 
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